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DR. NERÊU RAMOS
A passagem por esta Capi­

tal, em aVIa0 especial, de! S.
Exa. o Sr. Dr. Nerêu Ramos,
Vice-Presidente da República,
sua exma. esposa e brilhante·

, comitiva, foi motivo de satisfa­
ção para os inumeros amigos e

admiradores, que compareceram
ao Aeroporto, afim de apresen­
tar os votos de boas vindas e
feliz viagem.
Apresentamos nesta pagina

alguns flagrantes tomados no

Aéroporto de Caiacanga.

...

Em vi ta do recente cancelamento pela Carteira de Importação e Exportação
do Banco do Brasil, dos pedidos de todas as marcas de caminhões, camtonetes
etc., avisamos ao interessado que estamo aceitando pedidos até o dla 21 de No­
vembro prôxímo e informando que o referidos pedidos serão atendidos com bre­
vidade, em vista de ter chegado em São Paulo grande quantidade de produtos
STUDEBAKER.

SOCIEDADE INTERMEDIARIA DE AUTOMóVEIS
(Concessionários dos produtos ST�AKER)

Florianõpolis - Rua Felipe Schmldt, 60 - Telefone 1571 - Telegrama: SINTERA

.
. '

.........
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QUA TEL DO BATALHÃO DE INfANTARIA

�
.

o leia-Militar
Como acontece com todas as

instituições públicas, a secular
Polícia Militar Catarinense, vem

através da sua existência labo­
riosa e heróica, esperirnentantío
as influências poderosas da evo­

luçgo politico social cfa Nação
.

Brasileira. fato êsse que consta­
jamos áté no seu próprio nome.

.

Assim é que, sõbre as varias
denominações porq ue passou
essa brilhante milicia, tomamos
a liberdade de transcrever o re­
sumo seguinte, extraído 'do seu

Almanaque. edirado em 1940 =
A ,.Fôrça Policial de Santa Ca­
tarina, for criaáa pela Hd n. 12,
de 5' de maia de 1835, em su­

bstítutção ·:t.o Corpo. de Guardas
Municipais Volúntarios organiza­
do em 1831 na cidade de Des­
terro e seu rrruntcipio, sendo
Presidente da Província o Co­
mendador Feliciano Nunes Pires.

Em 1881) pela fei n. 1146,
de 22 de outubro, passou a de­

I': nomínar-se Goq50 Policial, de­
Ir nominação que conservou até
;Ct:· quasi â eifi çã:o da monarquia.� Em 1890, passou a ser deno­
��I?ina�a� novamente, Fôrça Poli-

!!\.... T
•

�t.,. ��..�------------------

cial e, posteriormente, isto em

189-1-, a Corpo de Segurança,
que foi mudado em 1912 para
Regimento de Segurança.

Em 1917, pela lei n. 1150, de
17 de Novembro, resultante do
acôrdo com a União em virtude
do qual írcou sendo considera­
da auxiliar do Exército Nacio­
nal, como reserva de la. linha,
passou a denominar-se Fôrça
Pública.
Em 26 de Dezembro de 19J9,

pelo decreto-lei n. 401 dessa
mesma data, passou a denomi­
nar-se, a partir d l '

de janeiro
de 194,0, Fôrça Policial, sua pri­
mitiva denomínação.»

Com a recente promulgação
da Carta Magna de 19.46, passou
a denominar-se Polícia Militar,
de acôrdo com o que estabelece
o art. 183, que tem a seguinte
redação; As polícias militares
instituídas para a segurança in­
terna e manutenção da ordem
nos Estados, nos Territórios e
no Distrito Federal, são consi­
deradas como fôrças auxiliares,
reservas do Exército .•
Como se vê, nada menos de

. ) •
. ,

..

,(1:
«:«

.

- .......__

oito vezes teve a velha corpora­
ção o seu nome mudado, ape­
zar de ser ela uma instituição
eminentemente conservadora!
Afinal, faça se justiça aos

ilustres constituintes de 1946
pelo fato de haverem analízado
a questão com elevação de es­
pirita, concluindo pela uniformi­
zação do nome dessas fôrças
estaduais, consagrando-lhes uma
denominação condigna e mais
apropriada, que de fato ex­

pressa e define a sua dupla
missão policial-militar. E, mais
ainda, pois dando-lhes, como de­
ram, um lugar de destaque no

corpo da nova Constituição, uni­
formizando nome, organização,
instrução, justiça e garantias, os

parlamentares constituintes de
19"*6, prestaram ao Brasil um

grande beneficio reforçando, ain­
da mais, os laços imperecíveis
da nacionalidade.
Parabens à Polícia Militar

Catarinense, com os votos para
que conserve sempre o atual
nome, tanto mais que, ao nosso

vêr, basta de tanta mudança �

58
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o Crist
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lanlsmo e a Sociedade
Os 'proble�s econômicos, recreativos, culturais, edu­

cacionais, SOCIaiS, morais e religiosos se interdependem,e o campo abrangido pela Sociologia se alarga mais e
mais, Podemos encarar os problemas da Sociologia sob
três aspectos: Biológico, que diz respeito à saúde e à he-
reditariedade: Individual, que se refere à adaptação psí­quica; Organisativo, que se relaciona com a melhoria e

aperfeiçoamento do ambiente. Sob êste úLtimo aspecto, a
Sociologia ocupa-se especlficamente com a bôa organiza­<:ão ccíal. Nesse sentido, entram 'em relação a Psicologia,Hísjónia, Geografia Política, Economia Política e Social,a �tjca, a Educação e a Religião. Trataremos apenas da
influência que a Religião, ou melhor, que o Cristianismo
p derá exercer, como contrtbuição para uma bôa organi­�a�ó social.

...__ QUle pode o Cristianismo, fazer nesse sentido? Quala sua�te no aperfeíçoamento 00 ambiente social ?
:re�l S, no sermão da montanha, declarou que os cris­

tãp"
-

em ser a luz do mundo e o sal da terra. Nessas
lIpalnvra� êle expressou a Influência que Q Cristianismo de­
v exercer e a z:.€sponsabilidad tremenda que pesa sô­
pra os ombros dos cristãos. O papêl que o sal exerce co­
mo..rpreservadloc, eV)itam.do a .oorJ'!qpÇão dos corpos é eví­den e. "Si o sal se tornar tnsípído, disse Jesus, para na­
ca 'mais presta sínão para, ser lançado fota e ser isado
peros -omens". Quanto à luz, gue benefícios. gloriosos de-
[a ecorrem l "Vó ,s.ois a luz 'do mundo:....não se pode es­corider uma cidade edificada sõbre um "monte, nem seacencJ,e a candeia e se coloca debaixo do alqueire, as no''V1La,por) e aá luz a todos que �'() na casa. Assim resplan­deça. a vossa luz diante dos hornen ara ue vejam as
V' t:;.�. bôas obras e glorif,i' � em a vosso ai que e- tá noscéus'. •

, , Devemos notar que um dos maiores males atual!ll"en-< te. no mundo está 'no colorido e 9dios que afeta os i eaíshumanos. ..É éS5€! o sintom-a eprímente -nessa atual fasea história. Dêsse colar'Q.o le ódios que galvaniza a. alma
.humana, r sultam as guerras 'e o fermento long de ser

{lf:rstado com as vítórias militares, creste e S'" expande,levandõ a sua ínfluêneià, vínulerrta a tôda as classessaciais.
,A despeito tios eslo ÇOS reaJizado nos ,gran®s con­la:res pel manu e ção da paz o colorido de óÇliq'S se---n� tão radicado no espírito oe no coração dos. homensoue o valor dos. tratados se torna muito relativo, e o ar­

gumento que continua a imperar é, e 'por .muito "tempoainda erã, o do "ad baculum".
o tran: curso dos tempos, os crístãcs não correspon-.

deram ao ideal de Cristo, -delxanôo-se contarríínar pel s
mesmos ódícs e até mesa o infly:irrdo no prejuí O da '>So­eledade pelas lutas religiosas isso devido:ao � aia ta­mente do "propósito, dos ideais e -dos principío que Jesus-reconlzóu e exemplificou como a substância dó que êlechamou de sal da terra e luz do mundo,

O Cristianismo precL a tornar-se lima luz !\ guiar os
pOYOS, 1e �edando com o fermento do bem a Ilo iofía dahistória, co parando, te nunca hostilizando, afim de, se tor­
nar a fôrça propulsora no alargamento da estrada -do '1'0-
gresso- por onde há de percorrer a humanidade na 'Suasêde íncontída de paz 'e felicidade .. O verdadeiro gênio doCrtstlantsmo, creio, nunca foi e jamais será remoto ao-spirito moderno, Pelo oouirãrio: êle vai adiante. l}stirnu­Jande, acoroçoando e alargando os horizontes ao 'bem-estare da prosperidade humana.

De quem será a missão de redimir a humanidade Do
I Cristianismo ou do Socíallsmo? Qual erá a maio' ne-cessidade? Socializar o Cristianí mo ou cristianizar o So-

�
iínlísmo j São pergunta que assaltam a nossa mente e

-=-.'
.O'm

fran. queza
- para nós, a

.

ínte e en ontraríam

..

osa ístíanízação do S cíalísmo ppi . c emo q,ue o Socía-
• l·s. o atraí a mas!': s pelo que ele t

.

e comum com os11t1n lpío do Crtstlanísrno.
... rivemo, em pleno regime da cleshon stid:ade; fâb-s'et'o gran.({e perigú da desintegra�ão do átomt>. EinStein de-'Chl'CU que dois t·e-r 03 da população do globo pOOtéria ser',e�truida nelo máu emprêgo d c1e.1 int gração clt> á"t mo.Antes porém, de pensarmrôs no ,malefl ia da -de 1<11 ep,,raçãodo átomo, devemos lastimar a terrível desintegra ão 'docaráter 9ue- vem arruinando todo -o o-rganiSrno SociaL

�C:ristiarusmo COlllipete intercex:;mr O eUl'. o das fôrças dEl­smtcgraJ ras qu ü 'ID1 hm ctl' t'el,' n'lúl1an minandoos alie � .' � o'i da'de. Paré\ i :- r' tíani mo devet.ornar-se p�r.oaJd.or de um 'ln agem -!?rátic ,\leve tor-: nar:. ,�fpr a :positi-VJ., d .' to a� 'lLma' r rdadeira-.];11' '.<1 1 .rro b curá r 'de. ISto funda-
�I>'�
�

., ,

J. ALCÂNTARA SANTOS
dor - deve revestir-se do espírito de tolerância e de res­peito para com os que não comungam conosco; deve su­bstítu.r a palavra competh- por cooperar, pois na compe­tição está a morte, mas na cooperação está a vida, e avida moderna deve ser de cooperação. E assim o Crístía­nísmo se tornará o pedestal para um grande movimentode revivificação em tõdas as esferas da vida social.

Proourando abandonar os velhos rumos e rasgar ho­rizontes novos, Jesus dizia aos seus discípulos: "Foi ditoaos antigos ... eu porém vos digo". Assim, o que se dis­se aos antigos deve ser atualizado de aeôrdo com as no­vas circunstâncias históricas em que vivemos. O Reinode Deus de que falou Jesus tem dois aspectos: presente efuturo. O presente reside no grupo social, e o que o caracte­riza é o arnôr, a harmonia, a paz. Jesus foi um ardentedefensor das massas contra as injustiças de todos os tem­
pos. J!;le pregava a existência de De'I.IS cuja justiça uni­versal se estendia como manto protetor sôbre judeus egentios, 'Por ser o Deus do amôr e da verdade universal.J!;le reprovava os afortunados que viviam nos paláciosde mármore, descansando em divans luxuosos, recostadosem leitos de marfim, nutrindo-se de festins opíparos. to­cando, dansando, bebendo vinho em grandes taças, esque­cidos do sofrimento do povo. Na parábola do rico e Láza­ro vemos como Jesus reprovava êsse estado de coisas. Oevangelho que Cristo prégou e nos deu para que anun­ciássemos ao mundo é o evangelho do amor, e da bonda­de e da justiça. Sob a égide dêsse evangelho não se podeabrigar um coração que não veja no seu próximo e noseu igual, o seu irmão.

Um homem de grandes haveres autorizou um cons­trutor a edificar uma casa moderna e completa, sem amínima preooupação de economia. O construtor, sem es­crúpulos, e dominado pelo egoísmo, desejando auferirmaiores lucros, empregou material de qualidade inferior.Estando a casa pronta, veio aquele senhor recebê-la. Per­
correu todos os cômodos, em companhia do construtor,examinand detalhadamente a bela residência. Depois detudo ver e de tudo observar, virou-se delicada e atencio­samente para o construtor, estendeu-lhe a chave e lhe dis­
se: "Esta casa é sua. É um presente de amigo que lhefaço". Podemos imaginar o desapontamento daquele cons­
trutor ao receber aquela casa, na sua aparência tão bela.ele riqueza e opulência, mas na realidade, de tão poucovalor. Constmrlu para si mesmo aquilo que, ao invés de
ser uma fonte de alegria e contentamento, seria um mo­tivo de arrependimento e tristeza.

Qual é o edüício social que estamos construindo?Que qualidade de material estamos empregando? Muitas
veze prejudicamos o nosso semelhante sem nos lembrar­
mos de que a nós mesmos é que estamos prejudicando.O bem que fazemos reverter-se-á em nosso favor. Todomal que praticamos corrtra o nosso próximo, pensandoem. melhorar a nossa vida. não passa de mera ilusão, pois,na realid de estamos armando o nosso próprio laço. Como hem ou com o mal das nossas ações estamos edificando
2. n tureza do edifício elo nosso destino. O resultado será
o ambíênte social, e o ambiente social é todo a habitaçãonossa e d·e nossos filhos.

Asseio e prontidão
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d4Z E�S FEINGOLD

HUA FELIPE SCHMIDT, 5-1 - TEL. 1603

VARIADO SORTIMENTO DE:

ea.\41m�'l'13 _ 3:opic"i.\ - �in�o.; - 93'lIM
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:
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BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS
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IMPORTAÇAO -:- EXPORTAÇÃO
Rua 15 de Novembro, 857 - C. Postal, 15

BLUMENAU
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,

;
,

COMPROMISSOS --

'

..

�. M�"'.

SEMANA DA ,CRIANÇA
Estivéram brilhantes as solenidades

Que se realisararn nesta capital e no inte­
rior do Estado, de 10 a 19 de outubro
findo, em comemoração da «Semana da
Criança», festejos êsses patrocinados, no

Brasil, pelo Departamento Nacional da
Criança, do Rio de Janeiro.

Assinalando, êste ano, éssas comemo­

rações. a alta sociedade da florescente ci­
dade de Lajes, iniciou a campanha para a

fundação, alí, do Instituto de Menores,
tendo comparecido, na festa que se reali­
zou no Clube 10 de Junho, o sr. dr. AI­

y"e�Pedrosa, Juiz de Menores da Capi­
tal qTIe-efffilOu es�A ida conferência
sôbre o «menor abandonado e a' h ,�:
cia e os benefícios da criação de um Abri­
go de Menores»,

Nos estabelecimentos de ensino do
Estado realizaram se, ainda, preleições fQ­
calizando o têrna da infância abandonada,
encerrando-se a «Semana da Criança» com
solenidades dignas de referências elogiosas.

, .

,

0"

Ouvir as Flórss
Á senhorita Dulcia Dacól

Elas falam, suspiram, gemem, choram,
cantam, e tem na doce melodia
a dívínal e suavissima harmonia
da voz dos anjos - quando a Deus imploram.
Tem sorrisos d môr, e também c6ram
ao olhar dos am ntes - dia a dia
sentem também deliríos de alegri�
e de prantos também tôdas se írroram

Tem murrnurtos subtis e perfumados
quando no céu lampejam as estrelas'
e dormem os favoníos socegados ...

Mas .. , ai ! as confis ões tímidas delas
s6mente os corações amargurados
podem ouvi-las, sabem compreendê-las ...

Agenor Nunes Pkes
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Inaugurada a Usina de
A stderurgia, que é a base da

industria pesada, é uma velha
aspiração nacional, que a pouco
e pouco vem se realizando. Des­
de muito tempo possuimos va­

rias empresas particulares que
mineram e trabalham o ferro e

aço. Mas a produção desses
materiais sempre foi Insuficiente

para o nosso proprio consumo.

Obedecendo, pois, a real ne­

cessidade de nossa vida econô­
mica, foi criada a Comissão Exe­
cutiva do Plano Siderúrgico Na­
cional, que sugeriu o plano
da grande usina de VL)ltJ Re­
donda, cuja construção foi ini­
ciada em 1942, em plena guerra.
Em abril último foi posto em

funcionamento o alto forno, co­

meçando a trabalhar, o primeiro
forno de aço e o laminador de
desbaste. Em julho seguinte foi
inaugurado o segundo forno de

aço. Ontem, afinal. ficou pronto o

laminador de trilhos e perfilados
de aço. Dentro em breve, a

usina estará em condições de
fabricar grande variedade de ar­

tigos que antes nunca foram

produzidos no Brasil.
A inauguração oficial, fixada

para ontem, foi feita pelo pre­
sidente da República.
Estiveram tambem presente à

cerimonia o sr. Nereu Ramos.
vice-presidente da República, to­
dos os membros dos gabinetes
civil e militar da Presidencia; o

coronel Silvio Raulino, presiden­
te da Companhia Siderurgica
Nacional; os ministros Silvio de
Noronha, Canrobert Pereira da

Costa, Edmundo Macedo Soares
e Silva, Benedito Costa Neto,
Ernesto Sousa Campos, Sousa
Leão Gracie e Neto Campelo Jr.:
sr. Hildebrando de Góis prefei­
to do Distrito Federal; senador
Melo Viana, vice-presidente do

Senado; deputado Honorío Mon­
teiro, presidente da Câmara dos
Deputados; sr: Guilherme Gui­
nle; generais Meira de Vascon­
celos e Fiuza de Castro, Almi­
rante Pinto de Lima, William
Martin, presidente do Export
and Import Bank, de Washington;
o encarregado de Negocíos dos
Estados Unidos; e varias outras

pessoas de destaque.
A cerimonia da inauguração

realizou-se na Secção de Lami­
nação, sendo posto a funcionar,
pela primeira vea, o laminador
de trilhos e derivados.
Em seguida dirigiram-se as

autoridades ao Hotel Bela Vista,
onde a Companhia Siderúrgica

"
•
,

..
�
...

,
.'

• •

Volta Redonda

ofereceu um almoço ao presiden­
te d � República.
Durante o almoço, discursa­

ram os coroneis Silvio Raulino,
presidente da Companhia Side­

rúrgica e Edmundo de Macedo
Soares e Silva, ministro da Via­

ção, que falou em nome do ge­
neral Eurico Dutra.
FALA O MINISTRO DA

VIAÇÃO
O ministro da. Viação pronun­

ciou o seu discurso, congratu­
lando-se, de inicio, em nome do

presidente da República, com

todos aqueles que trabalharam
na realização da obra. Disse

que passamos a possuir, hoje.
uma grande e moderna usina

siderúrgica e enumerou os prin­
cipais produtos que ela pode
fornecer Referiu-se depois às

origens do problema, afirmando

que, em 1780, D. Rodrigo José
de Menezes, depois conde de

Cavaleiro, propunha ao govêrno
da Metrópole o estabelecimento
de uma fábnca de ferro em Mi­
nas Gerais. Prestou homena­

gem a D. João VI que, após a

sua chegada ao Brasil mandou
montar duas usinas bastante

importantes para a época: uma

em Ipanema, São Paulo. e outra

no Morro do Pilar, em Minas.
Em seguida, o coronel Edmun­

do Macedo Soares e Silva faz
outras considerações e antes de
convidar os presentes a <neste

grande momento, erguermos nos­

sas taças pela grandeza do Bra­
sil» declarou:

«São dignos de gratidão dos
brasileiros todos os que contrí­
buiram com seus esforços para

a solução do problema. Tenho.
nesta data, uma dupla satisfação
pessoal; primeiro, o de ser nesta

solenidade, o intérprete do sr.

presidente da Repúublica; se­

gundo o de ter podido dar à o­

bra lima contribuição entusiastica.
Aí estão, a fumegar, as cha­

minés de Volta Redonda. Mas,
senhores, Siderurgia não é, ape­
nas, uma usina. Indústria pe­
sada é, sobretudo, um estado
de civilização, uma mentalidade,
uma vontade coletiva que faz

superar' todas as dificuldades.
A solução do problema apresen­
tou dificuldades, no Brasil, que
nenhuma outra Nação teve tão

grandes. Lutamos, agora, para
a preservação e o aperfeiçoa­
mento da obra. Há muito a fa­

zer; melhorar os transportes,
organizar a extração de mate­
rias primas, introduzir novas in­
dustrias para o aproveitamento
da produção da usina, e, o que
é fundamental, incrementar o en­

sino técnico, em todos os esca­

lões, para a formação dos ho­
mens tndispensaveis á condução
dos serviços de produção e de

administração. Este é um pro­
grama de enorme parte e que
incumbirá ao atual governo.»
Do «Diário de Noticias, 13-10)
(�����������

DRS.

Aderbal Ramos da Silva
- e -

João Batista Bonassis
ADVOGADOS

Rua, Felipe Schmidt 3� - Sala 3
Telefone 16-31

--_, ...J � __
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Aspecto de uma das elegantes reuniões do Clube
iS de Outubro

CI-4'UBE 10 DE O'_JTUB
Uma data festiva para os seus associados

Sr. Felipe Carneiro, acatado indus­
trial, reeleito Pre hll'nte para o

período 1946-47.

A data de 15 do mês corren­
te, assinalou o vigésimo quin­
to aniversário da fundação rio
querido e simpático CLUBE 15
DE .OUTUBRO. Para festejar
condignamente tão auspicioso
evento, nes se dia, às 18 horas
houve a posse solene da nov�
Diretoria Com as taças de cham­
panha levantadas, diversos ora­
dores externaram a sig-nificação
da efeméride e formularam vo-

tos de continuo progresso ao

Clube 15 de Outubro. Depois
dêsse ato, foram apresentados
alguns números artisticos, que
agradaram sobremaneira aos con­

vidados e a05 associados As
dansas continuaram até tarde da
noite.

No dia 19, às 22 horas, teve
início o grande baile de partida
para se comemorar o vigésimo
quinto aniversário do Clube.
As dansas estiveram animadas
e só terminaram pela madruga­
da. A frequência foi excepcio­
nal e a animação reinante pode­
ria ser comparada, sem e x agê­
ro, com os bailes carnavalescos.

U.\I\ POUCO DE HISTÓRIA

O nosso conterrâneo sr José
Grumiché. secundado pelos se­

nhores Francisco Sepetiba, Eu
elides Vieira, Taurino Honório
de Sousa, Pedro Duarte Silva,
Adolfo José dos Rcts, Anfilóquio
de Carvalho, Alvaro Rodrigues
Soares, Luiz Boiteux Piazza, Ar­
quimedec; Mongu.lhote e Manoel
Lucio Brazinha. fundaram a 15
de outubro de 1921, o festejado
Clube I:) de Outubro. A sua

primeira Diretoria ficou compos­
ta das pessoas acima menciona­
das E essa Diretoria, com ra-

ro descortinio, dirigiu o clube
até o ano de 1!)25 Em 1926,
foram os senhores Oscar Cami­
são e Manoel Xavier Que cuida­
ram dos destinos sociais do clu­

be, nos cargos de presidente e

seu substituto. Em 1 92í, coube
ao senhor Manoel Viera de Melo
a presidencia por haver o senhor

José Grumi hé, presidente ainda
reeleito, tomado licença por tem­

po indeterminado. Em 192�, es-

!-k..JOSI� Gr umlché, fundador e 10
Prexidente do ('lube 15 de Outubro
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Membros da Diretoria que dirigirão os destinos do Clube
15 de Outubro, no período social 1946-47, vendo-se ao cen­

tro o sr. José Grumiché, 1° Presidente e fundador.

teve o senhor Manoel Xavier,
na direção do clube, para em

1929 entrega-la aos senhores Ju­
lio Fernandes e Eponino Macuco.
Em J 929, ainda o senhor Eponi­
no Macuco estava na direção
do clube �15», passando-a em

1932, aos senhores Manuel Xa­
vier e José Francisco da Silva.

Em 26 de dezembro de 1932
era então vice-presidente o se­

nhor Emiàio Cardoso Junior,
eleito que foi em outubro do
mesmo ano. sendo a presiden­
cia exercida pelo senhor José
Francisco Silva. A 26 de de­
zembro de 1932, o senhor José
Francisco da Silva, solicitou exo­

neração do cargo de presidente.
tendo assumido o mesmo, o se­

nhor Emidio Cardoso Junior,
sendo reeleito para os anos de

Sr. Artur Pires, um grande bata­
lhador e abnegado auxtliar do

Clube 15 de Outubro

1933, 1934, 1935 e 1936. Em
1937 voltou o senhor José Fran­
cisco da Silva, a ser eleito, para
em seguida renunciar sendo su­

bstituido pelo senhor Jugurta
Nascimento, que permaneceu no

cargo até o fim do ano de 1939.
Em 1939 até o ano de 1944, foi
Confiado o mandato ao nosso

ilustre e mui acatado conterra­
neo senhor Emidio Cardoso Ju­
nior, que desempenhou seu man­

dato com grande brilho e realce.
Os primeiros estatutos do clu­

be foram registrados em 23 de
outubro de 1923, dois anos após
a sua fundação.
Teve o Clube «15 de Outubro>

a sua séde primeira, na residên­
cia do senhor José Grurníché. o

qual dotou o -salão- dos melho­
ramentos necessários, por sua

Sr. Emídio Cardoso Júnior, que,
durante vãrios anos, foi Presidente

do Clube 15 de Outubro

própria conta e ainda deixando
de cobrar elevada quantia de

aluguéis que lhe era devida.
Por ter sido vendida a casa on­

de estava instalada a sua séde,
à rua Conselheiro Mafra, foi o

Clube transferido para a rua Ti­
radentes, n. \-1, passando no

mês de março de 1925, para o

sobrado na Travessa Ratkliff,
n. 1, onde esteve até meiados
de 1935. Dalí foi transferido
apressadamente para o predio
do Clube de Regatas Aldo Luz,
tendo tal transferência sido obri­

gada por haver o extinto Institu­
to Politécnico, proprietário do
sobrado da Travessa Ratkliff,
feito doação do prédio ao 00-
vêrno do Estado e precisando
êste para ocupa-lo com serviços
públicos.

l\Iembros da Díretoría que terminou o mandato, este ano,
vendo-se ao centro o sr, José Grumiché.
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Em fins de 1937 foi transferi­
do para o sobrado sito à Praça
15 de Novembro n. 21, perma­
necendo ali até 19-11 e consu­

mindo naquela casa cerca de
vinte por cento de sua renda
anual na conservação do prédio
e melhorias necessárias.
Em 1 de fevereiro de 1941

foi transferido para a rua Con­
selheiro Mafra, esquina da rua

Alvaro de Carvalho, onde está
atualmente, ótimamente insta­
lado, com o conforto e requisi­
tos exigidos.
A 5 de maio de 1925 foi pro­

posto que o primeiro presidente
do Clube c15», senhor josé Gru­
miché, fosse considerado sócio
remido levando-se em conta os

relevantes serviços presta 10s ao

clube, sendo a essa situação pre­
vilegiada, aliás justissima, junta­
da a proposta, após em assem­
bleia geral. de lhe ser entregue,
como o foi, o titulo de socio
honorario, resgatando-se, assim,
em parte, a divida de gratidão
para com o sócio numero um.

SÓCIOS FALECmOS
Em assembléia geral foi pro­

posta a homenagem postuma aos

falecidos. num preito de grati­
dão e de saudade, aos antigos
sócios que deixaram o convivia
daquele querido clube. Ei-los :

Francisco Sepetiba, Anfiloquio
Gonçalves, Manoel Gomes, Ma­
noel Lucio Brazinha, Nicolau Na­
gib Nahas.

GRANDES BATALHADORES
DO CLUBE ..15"

,rO Dentre os associados que tem
-

prestado relevantes serviços ao
Clube «15 .. é de justiça se sali­
entar OS nomes dos nossos ben­
quistos conterraneos senhores
Emídio Cardoso junior, Artur
Pires e Clementina Eritto, que
nunca pouparam esforços para
bem servir a causa que abraça­

/. ram que'<é a de tudo fazer.

pela querida sociedade recrea­
tiva-dansante.

.

,\"�ATUAL PRESIDENCIA
_\ 'i'

. Ao encerrarmos as ligeiras re­
ferências ao estimado Clube 15

� de Outubro. não podemos dei­
.xar de mencionar o atual pre­
sidente, sr. Felipe Carneiro. que
vem, com sua atividade em pró I
do .Clube, satisfazendo os an­
seios dos associados. A S. S

, ,

bem como aos demais compo-
nentes da atual Diretoria, e a
todos soctos.vétuatídades- e rvia
sinceras felicitações pelo tra ns­
curso da festiva data do �5'
aniversario da fundação:

.
,

CHAPA PARA O ANO SOCIAL
1946 - 1947

Presidente Felipe Domingues Carneiro,
(reeleito); Vice:presidente, Astrogildo

..

Machado;
l' secretário, Osmar Bastos; �. secretano, Edgar
Otto Moeller' l: tesoureiro, Colombo Faraco; 2' te­

soureiro, Ce'lso Capela; Orador, Zedar Perfeito da
Silva.

Comissão de Sindicancia: Alcides Claudio,
José Joaquim da Silva, Francisco Moura Filho e

Artur Pires.

Diretoria que dirigiu os destinos do Clube no

periodo 1�45-19.16: Felipe Carneiro, Presidente;
Celso Capela, Vice-presidente; Francisco Althoff,
1. secretário; Alfredo A. Nogueira, 2' secretário;
Artur Pires, i tesoureiro; Benjamim S. da Silva,
2' tesoureiro.

Comissão de sindicancia: josé Candido Bor­
ba, Francisco G. S. Lima, Francisco Moura Filho
e Salvato Vieira.

MOVIMENTO DE SETEMBRO

RECEITA
Saldo de agosto
Mensalidades e outras rendas

DESPESA
Ordenados e comissões.
Aliança da Bahia Capitalização
Luz e Telefone
Caixa de Esmolas
Guarda Noturno
Instituto A. P. dos Comerciários
Assinatura «Atualidades»
Ernesto Wolfeikiewicz
Jorge Salum S. A.
Livraria Central
Carlos Hoepcke S. A. Com. e Ind.
Savas &. Cia.
Aluguel da Séde
Orquestra
Porteiros

Saldo

67 011.20
6397,50

73 -lO8.70

�80,00
1:.?0 00
15.1,30
10,00
1500
92,00
12,()0
�IO,OO
105,00
9.00

1S�,3J
�9,OO

�OO,O()
2

. .17;) 10
150,00

----

5 153,70
()� �55.00
--

Cr s 7� 408 7u
,

Florianópolis, 30 de setern bro de 19-1.6.
Felipe Carnciru, presiden e

Francisco Althoff, I' secretário
Artur Gervásio Pires, I' tesoureiro

1
.'1
,

I

, I

, .

•

Padaritl e Conf�itariA
S CH]�R

RUA 1:5 DE NOVEMBRO ,J'->:,? TEL.EFOt\E 1281

BLUMENAU

OS melhores doce�
Bebidas nacionais e estrangeiras
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Pioneira, da Aviação Comercial n� Brasil
A Sociedade Anonima Emprêsa de Viação Aérea RIo Orandense

«VARIG,., estabeleceu o' seu tráfego aéreo em 2 de Fevereiro de 1927,
no Estado do Rio Grande do Sul, como primeiro empreendimento desta
natureza no Brasil, participando da sua fundação mais de 550 acionis-
tas, quasi todos sul-riograndenses.

. .foi reorganizada em princípios de 1932, com o aU�lh? do �ov�r­no do Estado do Rio Grande do Sul, atualmente seu principal acioms­
ta, transformou seu tráfego de marítimo em terrestre e estendeu linhas,
que estão em franco desenvolvimento, para numerosas cidades do In­
terior do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio
de Janeiro e tambem para a visinha Republica Qriental do Uruguai.A VARIG É A PIONEIRA DA AVIAÇAO COMERCIAL NO
BRASIL. Com quasi 20 anos de existência, seus serviços atingiramelevada fase de madureza e eíiciencia. Uma fróta de 15 modernos
aviões metade dos quaes com capacidade para 22 passageiros. - Tri­pulaçã� e xpertmentada, entre os quaes são comuns os -milíonaríos do
ar». - Amplas oficinas de manutenção em Porto Alegre. Serviços apu­rados de proteção ao vôo, nos quaes se acham incorporados os ultimos
progressos da tecnica de radio.

SUA VIAGEM AÉREA, NÃO É UMA AVENTURA
Os tempos em que uma viagem pelo ar se assemelhava á uma

aventura, passaram de há muito. A técnica do transporte aéreo encon­
tra-se hoje estudada nos minimos detalhes desde o aperfeiçoamento dos
motores, ao vôo sem visibilidade exterior.

Com vinte anos de' existencia, o transporte aéreo em mão das
empresas que o exploram no país, não oferece mais segredos. E' tão
bem organizado como em qualquer outra parte do mundo e seus diri­
gentes cuidam continuamente de incorporar ao organismo os ultimos
progressos técnicos realizados no terreno da aeronautica. Si. a despei­to desta situação há acidentes, considere- se em primeiro lugar, a enor­
me quilometragem percorrida diariamente pelos aviões de maneira in­
teiramente usual, como tambem as circunstancias de ser a segurançaabsoluta um ideal inatingivel em qualquer meio de transporte.A aviação dos nossos dias despiu-se de seu sentido heroico. paraconverter o avião num veiculo em verdade veloz e moderno, mas de
resto tão roflneirp e comum, como o automovel. Fá-lo voar tão sua­
vemente de escala em escala desincumbindo-se dos seus mistéres, como
os trilhos guiam a locomotiva de estação em estação,O «buraco no ar» é uma lenda. O jôgo do avião no espaçoprovêm de turbulências inócuas, decorrentes da circulação da atrnosféra,Em caso algum, essas correntes de ar horizontais (vento) ou verticais
(térmicas) influem sobre a segurança do avião

O vento e a chuva não influem sobre o avião. Os fortes ventos
facilitam as descolagens e, quando sopram de traz, aceleram conside­
r-avelmente a viagem; qüando são de frente, apenas o atrazam. A chu­
va não tem influencia sobre os motores, que são completamente blinda­dos contra a humidade.
AO CABO DE<1"UOOt QUE É UMA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃOAÉREA 'I

Uma rêde de linhas, cruzando o país? - Uma frota de aviões
a movimentar-se apoiada na últimas facilidades de terra? - Um ser­
viço que oferece donduções rápidas, frequentes e econornicas entre ci­dades grandes e pequenas ?

Uma companhia de navegação aérea é tudo isto, - e muita coi-
sa mais.

�

Acima de tudo é uma organização de homens - bem treinados ebem Iamiliarizados com o encargo de fornecer transporte eficiente e de
confiança ao país, - o mais rápido que até hoje se viu.É uma organização (Íe pilotos, alertas, competentes e de são jul­gamento �

'. de meteôrologistas e despachantes, conhecedores do tempoe atentos às suãs mudanças... de dirigentes progressistas e de conta­bllistas eficlente=; de mecanicos, completos na sua profissão e de pro­fundo senso de responsabilidade e de muitas pessoas, com qualificaçãoexcepcional para o seu trabalho em particular..E' um. grupo de pessoas imbuído do espirito impessoal do traba­lho e conjunto, duma lealdade profunda a sua companhia... pondoa:_l,?a de tudo um constante entendimento de suas responsabilidadesbásicas para com o público viajante.Somados, representam CARATER . .. a espinha dorsal de qual­quer serviço publico.

. f

-

TRANSPORTE DE CAROAS
O transporte de cargas, porvia aérea,v tem alcançado um

grau aprecJavel de desenvolvi­
mento nestes uitimos anos. -

Simplicidade de despacho, isen­
ção de guias aduaneiras, acon­
dicionamento leve e simples,
ausencia de quebrai e avarias,
rapidez e trato cuidadoso no
transporte, tornam o desplcho
das cargas aéreq mais econô­
mico do que por vtas comuns.

-Cargas de Reembolso. é um
serviço introduzido pela VARIO.,
por intermédio do qUII o valor
da mercadoria pode ser cobra­
do no destino, sem despesas
para o remetente. Basta entre­
gar a mercadoria nos . balcões
da emprêsa e fazer as dedara­
ções convenientes, para que o
resto' se processe automatícamen­
te até o ato do reembolso.
As cargas de reembolso pa­

gam o fréte aéreo, mais uma
taxa de valor e de retômo, no
total de 20/0 sobre o valor da
mercadoria. O seguro é faculta­
tivo. .

REMESSA DE VALOR
Todos os valores são trans­

portaveis, tanto se trata de mer­
cadorias, titulos, jóias, bilhetes
de loteria, quanto de dinheiro
etc. A maioria dos valores
transitam sem seguro, pela con­

fiança que os serviços da VA­
RIG tem inspirado ao público.
Todavia, a tmprêsa dispõe de
apolices coletivas, que podem
ser utilizadas por tarifas módicas.
CARGAS FRETE A PAGAR
Esta modalidade de serviço

veiu favorecer largamente J as

transações comerciais. As mer­
cadorias são apenas entregues
no balcão, encarregando-se a
VARIO dos demais: transporte,
entrega a domicilio e cobrança
do frete do destinatario.
FILIAIS VARIG

A VARIG, com sua moderna
fróta de aviões, serve atualmen­
te as seguintes cidades do Inte­
rior do Rio Grande. :

Porto Alegre (matriz), - Pelo­
tas - Jaguario - Rio Grande­
Santa Vitória - Bagé - Dom Pe­
drito - Livramento - Quarai -

Uruguaiana - Cachoeira - São
Gabriel - Alegrete - Santa Cruz
- Estrela - Cruz Alta - Santo An­
gelo - Carazínho - Passo Fundo.
No Estado de Santa Catari-

na: - Florianópolis
Paraná: - Curitiba .

São Paulo: -São Paulo.
E mais a Capital Federal
A filial VARIG, em Florianó­

polis, está localizada na Praça
15 de Novembro, Edificio La
Porta, telefone 1325.
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REPORTAGENS OE UM �Ã�Ifa,.s!'��.....,ven para
..Atualid.des",

Material bélico que o tempo não co_nseguiu .d.estruir.
Catarinenses ilustres, que por Crimes políticos,

foram sacrificados. . Duas lendas.

Na baia norte da ilha de Santa Catarina
duas ilhotas - Ratones-grande e Ratones-pequeno
_ recolhem episódios trágicos da história politica
de nossa terra indicando, ao mesmo tempo, a fe­
lonia dos homens que, possuindo nas mãos tôdo
o poder, governando mais com o cérebro do. que
com o coração. escrevera n págin.rs de terrorismo
tornando as suas vítimas, verdadeiros heróis sacri­
ficados na defesa dos direitos sagrados dos ho-

serva, ainda, grande parte do que para lá fôra en­

viado para torna-Ia forte e temível.
Dois poderosos canhões e algumas das gran­

des prisões, desafiando o tempo, ainda lá se en­

contram, escondidos sob a mata virgem como se
Deus os desejasse conservados pela própria natu­
reza, longe dos olhares dos homens .. ,

Material bélico que tem, vencido ,ti inclemên­
cia do tempo, que tudo c nsome, ..mas, no caso
conservado pela mata e pelçs bustos e parasitas
que, floridas, dão-lhes aspé.to' paradisíaco. , ,

CATARlNENSES l6GSTRES SACRIF CADOS

Ao;, adversidades polítfcas àqueles anos de 93
e -1-, que se desencadeavam e11 tôdo o pais, aquí
na ilha d Santa Catarina, na antiga Desterro, le­
varam a FI nano Peíxôto o «Marechal, de Ferro»,
a entregar o govêr'r( militar da. províneia ao Co­
onef Antônia M.( r ira Cezar, comandante. do 7'
Batalhão de Iníantaria.

Conta-nos o ilustra, o conterrâneo Almirante
Lucas A. Boiteux, conhecedor da nossa história e
dos noss antepassados, em seu prestimoso e va­
Iioso livro «Hístórla de Santa Catarina, à pags. �185
e 1 6, com referência às vítimas da fortaleza de
Santo António ou. Ratones-grande:«4, - No dia 20 tornava co ta do go· êrnomilitar o coronel Antônio Moreira Cezar cornan-o J

danfe da 7' Batalhão de Infantaria.
Começou êle, insuflado por espíritos ving' ti­

vos a prender representantes de ambos os parti­dos políticos e a rnauda-los para as tortaíezas de
Ratones e Santa Cruz onde, sem um processo su­
mário sequer, iam sendo fuzilados. Cataríne ses
ilustres, ,e�tre os quais s,.e destacavam as figurasd_o respeitável e bravo Marechal Gama d'Eça, Ba­
rao de Batovy, do Coronel Caldeira de Andradedos capitães Tobias Becket. Rornualdo de Barro�B Nascimento Elesbão Luz, Luiz Domingues, etc.,fôram... sacrificados»

� ÉS,ta a informação lacônica que nos prestaaquele Ilustre conterrâneo, sôbre as vítimas sacri-
.

'ei .�<íieD........��.._.� ..........-._, ._

Rp�FAEL G. CRUZ LIMA
ADVOGADO

A.cadêmico F'r-e ri cí s co Carlos RegisSOLICITADOR
1-; ADVOCACIA EM GERAL :-

Inveniã i,os e Arro1a:enlos - Testamentos -

�
uestões Traba!histas - Contratos

Trabalham na Com. rcas de Palhoça - o é - Bigué'çú - Tijucns.Com rr 1<1
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ficadas na fortaleza de Santa Cruz e na de Rato­
nes-grande, também conhecida por Santo Antônio.

A história déssa brava gente barriga-verde,
que lutou e preferiu a morte por uma causa de li­
berdade e de fraternidade, de melhor sorte para a
Pátria, foi escrita entre as paredes húmidas e si­
nistras da célebre fortaleza de Ratones-grande e,
hoje, ainda nos faz recordar, com as peças e ma­
terial que lá existem, pavorosos dramas de que íõra
teatro aquele pedacinho de terra cercado de água
por tôdos os lados.

Outra não póde ser a verdade. Os escom­
bros do quartel em ruínas, verdadeiros monumen­
tos que vêm desafiando o tempo, pela maneira
com que está êle Iocalisado em meio à mata virgem,dá-nos a certeza de que, de fáto, fôra a fortaleza
de Santo Antônio, o terror dos nossos homens na­
quêles tenebrosos tempos.

Ratones-grande alí, bem à barra norte, está!
A ilhota, tôda éla cercada de rochêdos, onde

o mar vem quebrar, com furor, diz-nos, 53 anos
após, dos dramas pavorosos que presenciou.

Observa-Ia in loco, olhando as ruirias de uma
fortaleza, as masmorras com seus paredões de pe­
dra, tão largos quanto poderiam ser àquele tempo,
leva ao visitante sentir os efeitos de trágicos mo­
mentos ...

Percorrendo as dependências do quartel, com
o seu posto de observação na parte mais elevada
da ilhota, de onde se descortina o oceano a se per­
der de vista, observamos o interêsse havido em do­
tar a fortaleza do que de melhor havia para garan­
tia dos prisioneiros. Galgando os atalhos, em meio
ao mato virgem, e contramos passo a passo. indi­
cio de que, posstvelmenfe, os prisioneiros eram

� separados em suas inexpugnáveis célas.

�-� .. Ilo

•

� ,DUAS LENDAS
/11': .....

����...
"iF�
... ,......:
)I> -r: \

�-

o nosso .hornem do litoral, acostumado a pal­mil ar tôda a costa cafârinense, criou, em fôrno a
um poço, e a um araçazeiro ainda existentes na ilhota
de Ratones-grande, histórias que não passam de
Iendase ..

.,. A do poço, 'Contá-nos um eróico pescador, �

segundo", os seus antepassados, revéla que, à noite,
enorme preto vem beber da água quê êle conserva.-.rÊsse fátô impede que Os nossos' homens-do­
mar pernoitem ali, continuando os seus rnistéres
no dia imediato ...

A outra, retere-se ao araçazeíro. Fãla-nos o
bravo pescador que, dele, um liquido avermelha­
do, em certas e determinadas horas, corre ...

Aéreditam, 'Os nossos pescadores, ser o
sangue das vítimas sacrificadas dentro das mas-
morras slnlstras da fortaleza...

'

São, ao que se sabe, duas lendas, criadasatravés do pensamento do nosso homent do litoral.
Elas, no entanto, encerram algo de mitológico,passando de geração à geração.
Quem sabe 1 ...

•

�350

-Cervejaria Catarinense S. A.

,'OU,RO PILSElN'
•

à nossa cerveja de alfa qualidade e de

pr'e�o ao alcance me- todos
Representante: J. BRAUNSPERGERRua Felipe Schmidt, 41. Telefone..

......................................

Casa de Móveis

Rossmark
Ltda.

I
I
I
I
I

I
•
•

I
I
•
•

I
I
I BLUMENAU

II Rua Dr. Amadeu da Luz, 11

I:: Fone, 1089 - End. telegr.: -Rossmark-

I'Estado de Santa Catarina - Brasil

......808 8 .

PÁBRICA DE MÓVEIS

Marcenaria em grande escala

Estofaria especializada
Poltronas para Cinema

Tapetes e Passadeiras
II

Revendedores dos Móveis c C I MO ..

»Ernpresa Intermediaria", a preferida para
encaminhamento de petições às repartições
públicas. Florianópolis, Praça 15. n' 23, l'

...<)�<)....�<)...<)..-<)...o..-<)��o.-
o g-

I, COMÉRCIO E INDÚSTRIA
_

I GERMANO STEIN S. A. I, SAN::fN;::;UNA
i,
-o

I, IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO - INDúSTRIAS

_o

tI SltCOSG���LrtJç01s,P�I����O�t�ERRA- _

'em grande Escala ,­,MOTORES E MAQUINAS EM GERAL
o ENtlENHO DE ARROZ - TORREFAÇÃO

l-I DE CAFÉ
MOJ HOS DE RJGOS E DE CERtEcAAISS _o F B.J:}[CA DE MASSA. ALIMENT I,

II BALAS E CARAMELOS
CO�SBRV S,DE PALJ.\lITTO, CAMARÃO, LE· ....

I-GUMES. FRUTAS E DOCES

-,I.ST:RIBUIDO�ES GERAIS DA "THE CA-
_ LORIC COMPANY

I r 'ÚSTEIAS DE P)J'EUl\1ATICOS FIRES-
-

TONE S. A. I
i EF;rn ÇõES DE MILHO BRASIL S. A.

I
o, CAIXA POSTAL, 52 - EN,D. TELEGR.: "STEIN" -

I
Rua Cruzeiro, 35

'.
o -

FlÍllAIS' JolnvUe. Av. Getúlio Vargas. _ São, FranciSco' do Sul, Mafx:a, Canoinhas, Porto União e

I Blumenau.

I
�().....�)4IIIto<)...o...o...<)..-.<)"-O..-<)�()�
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A Borboleta Hegra.
OLAVO BILAC

...mas

Saturno
melhor.

,

e

J:1""'e brica de Choco-
· late Saturno
·

; BLlJMENAU, S. C.

I

!
• Secção de Automoveís =i Automovels e CamInhões OOGE. tAceitamos encôrnendas para entrega ",

t
4
•

r

1opor una. •.. .:"

Peças Ford, Chevrolet e Dodge, :,..:
Acessorios para A,�.fompvei-S. t. .����.

�.��"",���._T_'_ -. �.�.��......
.. ,

..
� .... ,

, ft(.�

'4 .. �l:\
'

•

r Coitadinha! repete Leonor.
�lldade! que maldada! - murmura Hen-
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Oscar Cardoso
Confecção «D ISTJNfA» -;. Marca registrada

Da Fábrica ao consumidor, dístribuida pela casa
A CAPITAL
Endereço Telegráfico: CAPITAL

'� ,.:Vilieis: Blumenau
.

O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças

Então, Leonor tem uma idéia:
_ Henrique, vamos fazer uma surpresa à mamãe!

vamos levar-lhe esta pretinha!
IIenriqUJe dá um salto de alegria:
- Vamos Leonor!

.

E Leonor Isvanta-se, acomoda no colo o embrulho de
panos e flanela. Henrique_ apanha os doi� grand�s .sacos
de caçar borboletas. O Leão solta u� latido de júbilo. E
lá vão os três, correndo, pela estrada inundada de sol.

Adeus borboleas, azuis, vermelhas e douradas! adeus
borboletas' de todas as côres, que estais bailando no ar,
sôbre as flôres cheirosas e doces! Podeis bailar em sos­

sêgo ! aqueles dois grandes sacos de gaze, que vinham
buscar-vos voltam para a casa vazios! Deixam-vos em

paz os oa�dores! Não pensa em vós Leonor, que vai cor­
rendo, correndo, segurando com cautela aquele embrulho,
dentro do qual há uma criancinha preta que chora... Não
pensa em vós Henrf que, qute corre atrás dela, calado e ofe­
gante... Não pensa em vós o Leão, que trota na frente,
rosnan 9, enorme e pesado, com a língua pendente e as
relhas 'abanando... Podeis bailar em sossêgo ! Hoje, Hen­
ríque 'não. �ub á como um macaco, aos galhos altos das
-

'ores para a anhar os frutos os ninhos. Hoje, Leonor
cansada dJ� ta ar ,ibol1po�etas, não merendará sobre a
zelva. :Hoje., o nao dormirá a sua sésta, ao sol, nessa
lareira � no mato... •

Lã" ao os rê.
.'

a passa muita gente que vai à
);ni sa. 'o sírio 14.'ainda está, num repique festivo, chaman-

p ovo. Passa ]nuiía ge te... Mas os três não dão
bom (lia a ingu�. Vão cor�e!l o vão correndo, porque
uer azer qu.1futo âlnfes uma su r�a à mamãe. E,
.

ando chegam -à casa, dj.z Leonor:
-:- Devagarinho : J)evagarinl;lo!
I\l aro) eOIDO trôs adrões. 4, casa está oa lada e quie­

ta. 'rnamae está com' certeza n 'Cozinha. Na varanda,
·t.e�>no1: senta-se ajeita nos braços a criancínha, e fica a

-e.mpalâ-lél),.c1:> a' eri ade de uma tIDulher feita. E Hen-....

-'que e �Ueãg,c rrem l!ara a cozinha. E, enquanto o cão
salta e-late, �enrj e ex.Clama:

Man( e 1:Mamãe! enha ver uma borboleta negra
que c aro: o mato"!
�;' Q1!am:do a «mãe- chega lã '-ya�anda : pára à porta, espan­
ta a. E \"Leqnor com a voz ke�ula, gergunta:

� Não eràa:i:l� mamãe, que nao podiamos deixar
'morre I(j_e �QID. e a- cottadínha ? Que mãe malvada,mamãeI qule mãe malvada que preta malvada a que aban­
donou assim esta filhinha! " ão é, verdadlC que mamãe
também vaí ser mãe dela 1,

.

-..É verdade, minha filha! - diz· a mãe. - Foi Deus
quem onduzíu vocês. _. Fizeram bem J Fizeram bem! o
-�•.Ç> .da nossa pobreza sempre há de chêgar ,_para mais um
filho.

E tomou nos braços a c iancíríha negrar-úníca borbo­
leta que Henríquê, Leonor e,; o Deão ca - ram rresse dia.

,

.... _ 8 __ c

o
11 •

UnlCO '�;;'
l

_ ,.p��'RUá� João..

, , <,
..

J)estino
Clélia Lopes de Mendonça

da Associação Paraibana de Imprensa

Sim! Eu te'rei o meu destino
Ligado ao teu destino!
Eu sentíneí a vibração eterna
Da felicidade do meu sonho!
Caminharei altiva ao teu encontro
E quedarei minha vida
Ante à tua
Para perfeição de nossa ansiedade!

Buscarei na fonte dos teus olhos
As dubiedades de luz
Que sempre trazem essa alegria
Muitas veaes fugidia!
Terei meu destino, meu pobre destino
Ligado à riqueza do teu
E será então,
Quando conhecerei
O verdadeiro conjunto de uma felicidade!

w-..-..- ._-_- -_ - __ -.- -_- -_ _......

CASA
FOTO�AMADOR

O. Scholz

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU
..- .,

t
•

I
1

e Lages

t
......

Alfaiate
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Os Moços • na Cruzada da Paz,
em Vézelay

por DUSSANE
(Copyright do Serviço Francês de Informação)

A Colina Borgonnesa de Vézelay, COI)1 sua

alta basílica romana, é uma etapa a que pode­
ríamos chamar clássica nos Itinerários de utornó­
veis de Paris para o M.editerrâneo. Passam-se ali
algumas horas. Guarda-se a lembrança perfeita
de um velho burgo florid e calmo. cuja rua enla­
deitada sobe para a fachada majestosa do santu­
ario. erguido há quase oitocentos ajiqs em honra
de Maria M.adalena. Do alto de um terraço ensorn­
brado por algumas tílias seculares IJ visitan e

abarca um horizonte entrecortado de bosglJes e cul­
turas: a paisagem é digna do monumento. as tu Q,
aquilo lhe terá pãrecid i vazro de substância. O
burgo é pouco povoado, a nave da Igreja é des­
medida e deserta. O guia fala do tempo em 'que
100000 cavaleir s alt acudiam" a uvir S Bernar­
do pregar à Cruzada; tud isso parece enterrado
num passado ara sempre sumido.

- Assim .se resumiam, em geral as impres­
sões turísticas de Vézela ..

E eis que, preclsamenÚ-no oitavo, centenário
dêsse apêlo de S. Bernardo, os monges beneditinos
que há pouco, e a' da em bem pequeno número]

. se re-ínstalaram em Vézeray I (outrora poderosa
abadia beneditina) resolveram restituir a vida e a

irradiação à su,a' basílica e;' à sua colina. Fizeram
�. �Iaof o �entro qe nova Cruzada, não já uma Cru­
zauif' ��e g eJ:1i3, somo as do passado, mas uma

Cruza�� de c�(idade e de amor, a Cruzada pela
Pa� n paz ntertor, 'Para as almas atormentadas; paz
SlJclal.�nt[e as classes; paz. entre as nações �.

,;_..De rodos os recan os da' França, da Europa,
< i"dO' mun "convocaram gente de boa vontade e
'!- c,?ragem. atone Cruzes de madeira, pesando cada

�i;u. ra ,tf.u�r.e t.� qu1Tos,. assim s.e encaminharam, sõ­

r �b e OS "Ombros de viandantes, durante semanas,
. it,:av'és da França, pelos caminhos que levam a
" .. \. ezelay. -

<ri". Pontuais ao encontro marcado, alí se reuni-
ram p�ra três dias de orações públicas e de so�e­
nes oficios .

.

A multidão que as acompanhava era uma
multidão fervorosa, voluntária e modesta. Não se

- tra ava para aquela: ente, de um divertiment ou
• d: uma excursã' r:]ll��rts.ca. Os que vinham, sa-
bíam realmente �q e vinham E a mocidade

é"_pma bela mocidade' !nérgica, vinha em grande n ú�
mero entre eles. Moços e môças, de diversos gru­

.

pos, do Upo cscouts» e -routíers-: nos preparati­
.. vos de �ca�paI!1�nto,. nas funções de abastecimen­

. 'Jto, no dlfíc!1 e ]mpecavel serviço de ordem, causa­
_ ra.tp_ a admI!açaO ger�l - - assim como na peregri-

��pnaçao propnamen�e. dita. Muitos eram jovens tra­
,

. ;b.aIb.a?ores, operarros ou empregados, que assim
r :

sacrííícavam boa parte das. férias anuais. ua co-

...11- sragem ', �eu bom �umar. sua generosidade. não se

� desmentiram um instante. Nlngnern pôde surpre­
�n�er durante aquela semana de labor intenso, uma
unrca cena, de cõlera, um único sintoma de indife-
rença ou de preguiça,

..

... «�?cidade .

que
.

reconsíruí .. , dizia uma das
�,�suas dívísas, e ISSO 'resumiria tambem o íestemu-

· r.-.nho que, tendo-os 'visto-em ação.spublicarnente de-
>

Iam os esmol,éres estrangeiros
•. lbelg<!Sr' suíços, lu-

�.� �".� � o-; �.�, ..::� :y;'" �.�

...l""" -'J!.. ;,a..•. ..:"" �;' �',"-íi'�
�--�

.. -��. �

xemburgueses, ingleses ... ) Quem. via aqueles ado­
lescentes subindo, descalços, escol] ndo as Cruzes,
a ladeira igre.rrte da bur Oj quem, OS, via, (e eram

então os mais mo os de- todos, quase crianças ain­
da) escoltando pequenos bandos de prisioneiros
alemães que. se tnonmbíam do trabalhe mais pe­
sado - e assumir essa .responsabilldãde-tão rica
de símb los; com uma espécie de pudor orgulhoso
e ínsfin i)!a preocupação da dig idade pumana
quem as. via, sentia-se comovido, ênternecído, con�
tente.

São «tranceses gentis>, como se di?ia dantes
dalldci a,p adjetivo, hoje banal. seu verdadeir n�
tido: -filhos- de boa r<�sa. São franceses «gentis»
aqueles que vimos. Sua galhardia, seu lindo as­

peta poderiam ter florido como pano ÓI f ndo
para a Jeanne d'Are de éguy; e eles nos pro a­
vam que isso afinal é de hoje, talvez mais ainda
de amanhã, pois são perseverantes.

Mesmo que apenas nos tivessem dado esse
testemunho de ardente e alegre fraternidade e

e�sa nova fisionomia da França de sempre, r�flo­
rindo nas encostas da colin venerável - os dias
da Cruzada da Paz seriam já muito ricos de ensi­
namento e de esperança.

.: :>

�()"'()�()�()""Q�()"'(l�()�()�O"''f':;�

I! C;OMPANHI" FLORESTAL i, BRASILEIRA iI Indústria e Comércio de Madeiras
o

I -À�� �latriz:
• J

� FLORIANÓPOLIS; S. C., Rua 14 de Julho ,I (E�ilio)
c

Caixa �oe��ir��;;5FLO�ke��:Ln? 1520 I, F i li a i s: ,--, JOINVILE, S. C., Rll'a Jacob Richlin (Edlffcio c
o

. Colon) ,I Caixa Postal nO 155 - Telefone n? 51
Telegramas: FLORESTAL o

o

,ii c�·:a�O�g.1 �'5�ri' RU;e�f�i:;a2_��3t:�_S���0�4 0,'I'elegramas: FLORESBRA

c... A g ê n c i as::.o,I ITAJAt, S. C., Rua Blumkm.u nO 45G
o Telegramas: FLORES cAL o,I B'p1\I RETIRO, S. C. - Tel�ramas' o

0. .
FLORESTAL

.

,I .•
� o

I Sã: Judas TadeuS�:�t:S�anto � Sãolosé I
_..o....o.....o...o...o....oc:a.()�()_()
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Gon�81hos
aos urmdos

;'�;
, I{'"
.. .!* ..

A timidez e as vacilações com

que te empenhas na luta pela vida,
são maus companheiros, meu ami­
go.
Por Isso mesmo, teus passos são

incertos e não sabes bem, qual a
direção a tomar.
É necessário que creias. Faz (la

f{>, não somente, nm simbolo. Ela
é muito mais que um simbolo. É
virtude positiva e real. A fé, dissol­
ve dúvidas e põe luz nos desvãos
escuros da exístên ia. Uma boa re­

solução é passagem livre para a vi­
tória e a vitória não se alcança
sinão, pe-lo trabalho feito com co­
ragem � renúncias, por que, a vi-
ôrta é uma conquista árdua, que
não pertence aos tímidos, Para
venceres toma para ti ê te lema: -
"quando as dífí uldad aparecem,
surge sempre, a Providência".
Não te entregues ao desespero,

Batalhas nao são excl sívamente
aquelas, que se lêl'e.m desapiedada­
mente no campo das lutas fratecí­
(las. Herois não são, também e sõ­
mente, os que 1>e�ejam de armas

'né!§ mão.
-

'Ha batalha na vída em todo os
u ores.

-

que lutas árduas,
ret-rívet , 'nos cõlhem ele urprêsa,
exigindo de nó , em alta dosagem,
tino superior, calma. o�age�e re­
soluto espírrto <l� f e tenacidade.
Vence-se o ímmígo

'

a guerra!
tando-o, eliminando-o da exts­

t� cia te.J.Tcna.· a inlmigos mais
ferozes, mais erigosos, que s� não
e cÔ}1dem de o. 80 : olho ,qtl não
J)1'ocw:aD\: 1e111'"nos â ãísfâbcía,
'm.as que se.._ap-:roxiblam d' nó • que
.110' ali çaín, que ll.9s e ogiam e
rue .e_o _

Suem ,$JS dardos envenena­
(] g aà lnveja, o cíume é (Ia lpo­cri ia! Vencê-lo � dar prova de,
'ver6à<leil'o .heroísmo.

Ó desespero os atos. irrefletluo
o revi_d�, tomado ao �e.Ínplo la
velha, ordenança saíca d fialho
l'lO;r ôll!o e dente OI' dente", !losoloca no mesmo nivel do agressor
covarde,
A calma, a retlexão, a maneiraobreélevada de olha-r o inimigo

com ati(nde superiol', 'humtlha-o e­
'a humühaéão é a peíor morte pàl'a:
t', 'ga clá�se de .ltrinligos ...
1Jm olha],' teu, si�fitaHvo. dirá

a Um hlpocrfta o qu lU turbilhão
de dêsafôros não conseguíría fa­
zê-lo.

FÍJAVIo ROMÉRO

,.

')
• �

�
�.

- �

•

,rr legramas:
B .&'D:ERl\f

Telefone 1 '72

.Qociai9
ANIVERSÁRIOS

Jairo Callado

A data de 14 de Outubro
rn=rca o ani \ esârio do brilhan­
te joma'Isra sr, Jairo Callado,
diretor d'«A Gazeta» e membro
do Cr ns lho Administrativó do
Estado.
Embora tardiamente, «Atual i­

da +es» envia cumprimentos pelo
tr nscurso de tão festiva data.

"'l�. � D ralécio S( ares

A 23 do corrente mês de ou­

tubro, transcorreu a data natalí­
cia do sr. Duralécio Soares,
com pelente chefe dos serviços
de cljcherie, da Imprensa Ofi­
ciai do Estado, e um dos gran­
des amlg. s de <Atualidades>.

Às inúmeras felicitações rece­

bidas, embóra ta diamente junta­I..
mos as de «Atualidades».

'
..

Sonhar o Vida, não será tal­
vez a melhor maneira de vive-Ia?
- Vargas Villa.

.. "" ".."..-
� fi �

.. ;i" ..

to .,,� .'�"" ...

,
f W. BIEDEBMANN

.' ,E C}lITÓRIO T.EC rco TEXTIL
�

lI: JA' - Santa Catarina - BRASIL
.•

RCA A'UR0 � f:LLER N·. 163
r

�PRESENTAÇÕES _

'M�quinas e acessórios para Indústria
Tex tíl - Fios de algodão, lã e seda -

- Algodão «SERTÃO» -

Corantes e prodútos quimcos

N

Adão Miranda

A efeméride de 15 de outu­
bro assinalou o transcurso do
aniversário natalício do vibran­
te confrade Adão Miranda. Es­
pirito de escól e escritor que
muito tem trabalhado com a luz
do seu talento pelo engrandeci­
mento do Estado, recebeu, por
isso, as felicitações dos seus inú­
meros amigos, às quais, embóra
tardiamente, juntamos as nossas.

..

-

João Kuehne

Viu transcorrer a 22 do cor­
rente o seu aniversário natalfcio
nosso companheiro de trabalho,
jornalista João Kuehne, sendo
por esse motivo muito cumpri­
mentado pelos seus ínumeros
amigos.

A ironia não é, muitas vezes
senãe uma mascara de cristal
sobre uma emoção; disfarça a

emoção mas não a oculta. -

Vargas Viii.

CAIXA POSTAL

NR·.2
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Professor Francisco S. G.
Schaden

Desde os seus primeiros números. "Atualida­

des- vem publicando contribuições do Professor

Francisco S. G Schaden, sacio correspondente do

Instituto Histórico e Geogrãtico de Santa Catarina.

Natural da cidade de Leipzig. Alemanha, o

Professor Scsaden chegou ao Brasil vários anos

antes da Primeira Guerra Mundial. Depois d�

pa sar algum tempo no Estado de Minas Gerais,

transferiu-se para a regi lu de colonização

teuta no sul de Santa Catarina, onde se dedicou

ao magistério particular e público durante quase
trinta anos. Em S10 Bonifácio. município � Pa­

lhoça, onde regeu a escola local de 1812 a 1 �)38,
exerceu também várias vezes as funções de inten­

dente distrital e ocupou durante uma série de anos,

o cargo de escrivão de Paz.

Já na Alemanha o Professor Schaden se inte­

ressara pelas atividades j orn lísticas. Em Santa

Catarina, fundou e dirigiu, logo nos primeiros anos,

a revista -Brazilio>, dedicada à discussão de ques­
tões relativas ao problema da língua universal.

Mais tarde, editou juntamente com seu filh Egon
Schaden a revista -Pindorama - Zeitschrijt zur

foerderung der Brasilkunde>, destinada à divulga­
ção de conhecimentos d e etnografia. gllo� afia e

história do Brasil entre alemães e t -ut -bra�1Ieiros.
Publicou, alé n disso, numerosas cnlabo aç��s em

j irnais e revistas de Santa Catarina, Rio Grande
d o Sul, Paraná e São Paulo. Nçs, ltimo anos

tem colaborado especial ente no jernal ..O Estado
de Sã? Paulo." �om artigos õbre mitologia e et-

nografia brasileiras. O B letirn Eiblíog áficc»,

?,S órgão da Biblioteca Pública' de Sã Paulõ" e a
" iRevista do Arquivo M nicipal 1 da mesma cidade,
.. inseriram igualmente t&balhos du Professõr S lia­
.. den ôbre as opula\ es abortgenes do Brasil.

_Os aspecfo� históricos, e. se iOlágicQs da 'mi­

graçab e colonizaçãr alemã no Bra iI meridional

sem pre ir)erec ra eSJ>ec íal atenção da parte do

Professor Francisco S 'O, Schaden. Possue valia'
-»�""

" "

. � �-;...- --"

sa biblioteca sobre o assunto in Iu_ ive coleções
de anuários, revistas e [ornats, cre veu várias

monografras sôbre P9vóatl,.o' teuto-bra ilerro s. duas

das quais já foram pubHcada _
,

d: a'S sõbre a lo­

calidade de. São B nrfâdo e �N Ias- ra a histó­

ria da I ea ida�e d Loetí l�cbeldt.})} Na revista

..Saci I gia , edifadà em São aul f colaborou com

estud: s ântrapo-soc' lógiccfs eyôbre a egião de São

Bónità ia. Ultimamente, a ,!tRevl ta d ln stituto

Histórt o e Geográf o de San a csu rina- estam­

pqu u ar 19Ó de sua: autoria sobre s prjfnórdios
da organt�aç.ãQ d,a vida esplritrtal da ex-colônia de

Teresõpclls, hoje Queçaba.
. Ainda êste ano o Professor Pran isco S. G.

Schadên entregará ao prelo os orlgínaí de dois

trabalhos seus qiíe serão lançados por lima casa

editora da capital bandeirante. Trata do volu­

rn� de errsaíos «[ndios e Ca ocl ." Págtnas de

E nagrafia e Folclore» e do livrinho (lOS Guardas
d Tibicuera e outras histórias de Vovô lndio­
contendo pequenas produções literárias inspirada�
em motivos indígenas e dedicadas à juventude bra­

sil�i�a. Além �isso, está pi eparantío a, ségunC1a
edição do íasct 'ui «Canta o POVO)}, cal ção de

canções populares pára uso escolar.

-
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Conserva melhor seu carro e
.

gaste menos gazolina com

t<GRAFINA)}

K. SéHRADER-BRUCK
Proãútos Químico-Coloidais

Avenida Nereu Ramos 18,

• SERRA ALTA
Santa Catarina - Brasil
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ais de.Caçador I Joaçaba, o que
esperamos realizar dentro do
mais curto espaço de tempo
possivel, contando, para isso,
com a caoperação de elementos
honestos e capazes.

- E a carteira de cinforma­
ções- ?
- Desde ha alguns mezes es­

tamos trabalhando com afinco,
a-fim-de podermos iniciar em

janeiro vindouro o serviço da
carteira de «informações'. confi­
denciais». A instalação desta,
é consequencia de inumeros pe­
didos que temos recebido, soli­
citando informações confiden­
ciais sõbre organizações comer­
ciais e industriais neste Estado.
Trata-se de um serviço de in­
calculavel proveito a todos que
se interessam em estabelecer re­
lações comerciais com firmas de
algum dos munícipios catarinen­
ses. Nossos agentes em todos
os municipios tem desenvolvido
grande atividade em nos forne­
cer dados para o cadastro ge­
raI, que continuará a ser per­
manentemento atualizado, para
que possam as informações cor­

responder à realidade. Dentro
de nosso lema de «Honestidade
e Eticiencia-, tudo faremos para
bem servir a Santa Catarina e

aos nossos clientes .

(( H I D e s t i d a d e e E f i c i e D c i a»
A Ernprêsa Intermediária e suas atividades

Em várias edições de «Atuali- E, jamais voltou um processo,dades» tivemos ocasião de fo- por falta de preenchimento de
calisar as atividades da concei- formalidades legais por parte detuada firma «Empresa Interme- nossa Empreza.diária', de propriedade de M. - E não ha processos para-L. Araujo. dos?, perguntamos.Sabedores de que a «lnterme- - Existem, efetivamente, al-
diária», vai ampliar ainda mais guns processos recentes parali-os seus serviços, procuramos zados, os quais, em vista da
colher informações a respeito. resolução da Comissão de R e::
Gentilmente atendidos pelo parações de Guerra, irão ter o

gerente, Sr. Edú Marques, na conveniente despacho de S. Exa.
séde da «Intermediária" nesta o Sr. Ministro da Justiça, uma
Capital, à Praça 1 n. :?3, I: vez preenchidas certas íormalí-
andar, foram-nos prestados escla- dades complementares. Nesse
recimentos pojmenorlzados das sentido QS nossos advogadosatividades da, empresa, na Capital Federal estão provi-Encarrega-se esta de provi- denciando.
denciar o andamento de quais- E' pois, de esperar, que den-
quer papeis em repartições pú- tro em pouco tenhamos soluçãoblicas, quer desta Capital, quer dos processos paralizados ultí-
doe Blumenau,. Porto Alegre, São marnente, bem como dos recem
Paulo e Rio de [aneíro, enviados.
Um dos serviços da «Interrne- - E tem sido grande o nú-

diária» que merece destaque, é mero de interessados em obter
o referente à cartêíra .de preces- naturalização ou titulo declara-
sos de naiuralíeação e titulos tório?

J

dec arat6rios. - Quasi que diariamente a
- <Somente aceitamos, dlz-nos «Intermediária» recebe pedidosS9·,1ncumbêncja de pessoas que de todas as partes do Estado,não têm fido atividade nociva aos para encarregar-se de processos,interêsses nacionais. 'Exigimos, principalmente de titulos decla-

por isso, a apresentação de do- ratórlos, pois a maioria dos in-
curnentação idonea, e compro- teressados tem esposa ou filhos
vantes de suas atividades, por brasileiros. A «Intermediária»,atestados passados por pessoas preenchido o questionário que a
e autoridades das localidades em todos é apresentado e depois do
que residem. E, a certeza de exame acurado de cada caso,temos agido com critério, está toma a si o encaminhamento
em que todos os processos já dos processos, ocorrendo muitas
resolvidos, quando envrâdós, to- vezes não aceitar a incurnbên-
rarn completos, nada faltando cia, em virtude das atividades. ,
razão porque houve despacho polítieas pregressas õo solicitan-Iavoravel de S. Exa. o Sr. Mi- te
nistro da Justiça. -- O que nos diz sôbre o mo--Os processos de naturalização vimento da filial de Blumenau ?
e títulos declaratórios, são de - O resultado ultrapassou oslaci! confecção? nossos prognóstícos mais otirnis-
- E' preciso que a docurnen- tas. Não podia mesmo ser de

tação apresentada não tenha fa- outra maneira, dada a cornpeten-lhas.. Qualquer descuido no pre- cia juridica do dr. Aires Gonçal-enchimento das formalidades 1e- ves, que dirige a filial de Blu-gais, fatalmente acarretará si menau. "Lá como cá, fazemosnão indeferimento do pedido tudo que seja possível para bemdemóra perfeitamente evitavel: atender os interêss s dos nossosrazão porque a «Intermediária» clientes.dedica um cuidado todo especial - Pretende' firma instalarao exame de documentos e tel- outras filiais em nosso Estado?tura de petições ete. para evitar - Já estão em estudos osesses dissabores aos clientes. planos para instalação das fili-• ·_·.· ·_·,;.-_· v.;" ",.. -_-....,._ __ v.-.-� -.. -.:-.,..- ._ - -_-•••- ...

e·M·PR 8;ZA,':I'NJ[E·�·�M EDIAR IA
M A T R I

i" ..
•

.. "::,,,�.... �
.1' FLORiANÓPOLIS, Praça J 5 di Novembro 23 'l;;J�sala 4 - C. Postal 195

' .....

Endereço Telegráfico (Matriz e Filial) :

•

•

••
• •
•

Demoramos-nos ainda algum
tempo na séde da Empreza, oti­
mamente instalada, contando com

regular número de ativos fun­
cionários, despedindo-nos após,
formulando votos de que a <In­
terrnediária» continue, cada vez

mais, desenvolvendo os seus
serviços.

o ponto de Apiritivos N' 1
de Florianópolis

Bebidas nacionais e estrangeiras
Petiscos em geral
Rua João Pinto, 19

Fone 1428

FILIAL:

BLUMENAU, Rua 15 de Novembro 415,
20 andar, sala 1

«I N T E R»
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C a r I o-s H o e p c k e
S. A.

Os Indios do Es­
tado de Santa

Catarina
o estado afual de aculturação dos

XoklêngComércio e Indústria
Telegramas: "HOEPCKE" F�A C

-

CO . G. SCHADEN
* Do ln t: Hi e Geogr. de S. Catarina

,

'*

.

•

.�
_'

.� Na pacificação dos Xokleng era neceS'sário,�B,TRIZ - Florianopoli - Santa (,�tanna. ..".� antes de mais, eonvencê-Ios de uue os brancosFILI.llS - Blnmenau - an a Catacína.
.. , . �

. ?';A'"
Joa�aba - Santa C'atari.na

.

,

;.... eram s�us amJ&os e de qu_? a conv�veoC:la com e�-JoinTil(' - anta C'atanna.
.. . tes sena vantaJosa. para êles Alem diSSO, devia

São Fro. (to Sul - S.anta Catarina. "

} persuadl-Ios a s'ubstitaírem uma parte dé seus cos-

t:�"n;- Sa��t;ata:��j·na.
�.'_ �.1C.. "<,,:!:f'; tum s

.

radiclonaís por modos de vida mais civili­
Tobarã z; anta' atarína. -���Y.d zadôs,

. �.� '."'!'�'. � O exemplo dos Xokleng mostrou mais uma
'_

vez que o abandono dos antigos costumes não é
coisa

-

fácil, Os velhos se aproxima m do posto
sémen e até certa distância) conservando o seu

próprio acampamento no interior da floresta. Hoje,
p rérp decorridos mais de trrnla anos, aqueles �e­
lhos já morreram todos, e o.s·�emanesceotes da tnbo
estão reunidos no posta oficial,

r
. �. ..

Mas também os indivíduos jovens nao se
; • 1:" {'

acostumam Iácilmente à vida civilizada A língua,
as idéas religiosas e muitos costumes estão di tal
modo arraigados na per onalidade de cada um

que seria contraproducente exigir uma ruptura ime­
diata c m a tradição tribal. A tarefa de civilizar
os indígenas deve, pois, começar com transforma­
ções da cultura material. O Serviço de Proteção
aos Índios compreendeu muito. bem que na cultura
não-material a aculturação 56 pode ser etrcíente
com relação às criancas educadas no próprio posto .

E parece que os esforços envidados nesse senfldo
pela diretoria do Posto Duque de Caxias foram
coroados de pleno êxito .

A primeira mudança na cultura material foi a
aceitação da indumentária. De há muito, fados õs
índios do posto andam vestidos. O Pe. Balduino
Ramos, refere, num artigo, que as mulheres se ves­
tem de maneira bem mais decente do que grande
parte de elemento feminino de nossas cidades.
Já antes de seu aldeamento, os Xokleng se havlam
apoderado, às vezes, de peças de vestuário, usando-

� as contra ° frio ou como adôrno. Mas foi só �n9
posto que adotaram o hábito constante da roupa .

Importante foi tambem a mudança acorri a
na alimentação. É verdade que continuam a pro­
curar os frutos da mata, e na época dos pinhões
dirigem-se para os campos do planalto, afim de
colher êstes frutos.

Dentre as plantas de cultura primeiro só lhes
agradava o milho. Com o tempo se acostumaram
também a muitos outros produtos agrícolas. Já
antes de serem pacificados conheciam a farinHa de
mandioca, que, entretanto, não sabiam preparar.Era um dos brindes de atração aceitos por êles.
O crt

.

me de feijão hoje está generalizado entre
os Xokleng' da mesma forma como entre os cabo..
elos da região serrana.

A prfn tplo rejeitavam toda comida preparadacom sal. Mas, ao que parec , não tinham grandeaversão pelos condimentos fortes. O Dr. Gensch
refere que uma índia trazida do mato, de nome
Kerikrã, depois de pouco tempo até comia (gurach,.bem apimentado,

•

..

...
.

SECÇÃO AUTOSHELL
•-\ufom6.-('i e caminhões - Chevrolet - Oldsmobile
adilac - Peças, e ::.� .

sõrto ItG�l".
Produto de vetr6Ieo' ua .-\nglo �Iexican.
Pneu e produto" year".
Oficínas e Po tos d ernço nas principais cidades de

�ta. atarína,

ECÇÃO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores.

A,parl!lhamento, completo. para cargas e descargas
em J!)órian6poli e ão Francls co do Sul.

;. "'DeSpadlo marí Imo em Florian6polis, São Francisro� Õ 1, ".Laguna e San to •

•
.

.'" ......'-
. �

.

Fábricàs ·tle Gêlo·e de Pontas 'Rita Maria'
.FLO�IAN'ÓPOLIS

�

.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nos primeiros tempos, a administração do
posto lutava com grande dificuldade para conseguir
carne fresca em quantidade suficiente. A' medida
que os índios se acostumavam à carne salgada, o
problema naturalmente deixava de existir.

É curioso que 03 Xokleng, embora vivendo
e.n território banhado por rios bastante
piscosos, não comessem peixe. A causa disso não
foi, por certo, a ignorância do anzol. Atualmente,
a pesca lhes fornece uma parte da alimentação.Houve mudança igualmente nos métodos de
preparar a comida. Outrora não possuiam panelas,
piis não conheciam a cerâmica. As panelas de
barro também não teriam resistido nas peripéciasdas constantes migrações. Tudo se assava, por
isso, no espeto ou na brasa. Ainda hoje gostamde assar no espeto a carne de caça.

De vez em quando, os homens e os moçosainda se entregam à caça, que é sua atividade pre­dileta. Todavia os animais já são muito escassos,d modo que é preciso empreender longas excur­
ções.

Como t dos os índios, os Xokleng tiveram
dificuldade em habituar-se ao trabalho regular.Nos primeiros anos, as roças eram feitas por tra­
balhadores en arregados pela administraço do posto .

.
Se algum Xokleng pegava no machado ou na foice
para ajudar nalgum serviço, fazia-o como simples
passatempo e não perseverava no trabalho. Tam­
bém o resultado das plantações a princípio não
impressionava os índios, aos quais faltava a noção
do valor econômico dos produtos. Com o tempo,
11m ou outro era aceito como trabalhador e remu­
nerado de acôrdo com os seus serviços. Mais tar­
de, vários Xokleng passaram até a trabalhar tem­
poràriamente na roças dos colonos ou na cons­
trução de estradas.

Hoje .. as ro as dos índios são bastante gran­des embora menos extensas do que as dos co a­
nos tentos. A maior parte do

.. serviço é feita pelas
mulheres, principalmente no 'tocante ao plantio, à
capina� e à colheita. Informa o Dr. Simões da Silva
que plantam mandioca aiplrh, batata ínglêsa inha­
me, taioba,.e legumes. No posto também já se en­
contr-am laranjeiras, mexeriqueiras e bananeiras em
quantidade.

'Na criação de animais do néstícos dão prefe­rência à avicultura. Possuem poucas cabeças de
gado bovino.

E' notório que o homem primitivo desenvol­
v geralmente grande habilidade manual que se
ma ifesta sobretudo no fabrico das armas e dos
utensílios. No altíeamçnto, os Xokleng apreriderarnainda uma porção de habilidades e técnicas novas.Isso vale também para as mulheres, que sabem,
p, ex., costurar à maquina.

As habitações naturalmente também diferem
bastante do fipo primitivo. No posto, cada família
possul um rancho bem construido. Os antigos Xo­kleng, porém, mora arn numa choça muito primiti­
va) e pécie de parave to em posição oblíqua, como
eu próprJo tíve ocasião de observar. Ainda hojeem diã' '(1 fogueira fica ace-sa o dta lodo. Para la­
ter fogo, usam tóstoros ou isqueiros em substitui- .­ção ao primitivo aparelho indígena de dois peda­ços de madeira.

.

Ao passo que antigamente dor,mlam no Chão,hoje fazem uso de tarimbas simp es; a=estas se re­duz mais Ou menos todo 'o mobilíário xokleng
.

Entre si, empregam ainda o velho idioma
mdígen-a. Os homens ta nbêrn 'falam o português,uanto as mulheres só o compreendem em parte;na têm oportunidade de entrar em contado com

brancos p 'is nunca deixam o posto.

..

,
.....

___ ._.--- �.-. -_ _ __ _..,., -:

Sociedade Vioicola
Rio Graodeose

L Id I.
Porto Alegre

t

De suas Cantinas aaem para
todo o Brasíl e pelos portos de
S. Catarina entrem os conhecidos
Vinhcs

t VIRGEM
I SULINO
l VENCEDOR
i

e os consagrados tipos

das MARCAS

'Cranj a União' e 'Castelo'
Cabernet
Merlot
Trebiano
Riesling
C1arete

Grande Vinho Suave
Moscatel
Reserva
Rascante
Vermute

Representantes:

I

I
II

I
t
1
I

I
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� ....����anco· de Crédito 'Popu-
AOS PORTADORES DE VALORES :��::.\.,! lar e Agrícola de

A EMllAIX:�!I��R���:;:��::i�a '""'�.�". o.'. .5. Catarina '

_ Aos portadores de Valores MQbíliários PITAL REALIZADO .,.. .,. . .. Cr f640.000,oo
F d B'I d d R A TRA1ANO 16 - 13ÉDE PRÓPRIAranceses epositados DO rast ou guar a os em

Registado no Ministério da Agfíeultura pelo Cer:t'ificaçloseu nome em Bancos Franceses que, em cumpri- n. 1, em 20 de Setembro de 1939
menta ao Acôrd Financeiro firmado em de mar Eínderéço telegraf.: BA JCREPOLA - Códigos u ados:
ço de 1946 entre o Brasil e a França, o produto MASCOTE la. e 2a. edição

'

dos títulos Franceses (juros, dividendos e arnorti- "�� •

' FLORIANÓPOLIS
,:. \io ..

zações contratuais) poderá ser de agora em diante
e sob deterrríjnadas condições, transferido em Cru­
zeiros.

Os interessados poderão obter todas as in­
formações necessárias sõbre o modo de efetuar a

•

cita a fransfererrcia, na Ftscalízação Bancária do Ban-
co do Brasil, n s Baneos Brasileiros devidamente
autorizados a manter fls respectivas contas ou nos
Bancos Franceses credenciados para esse fim
'_ Os portadores de ações de um grande nó-

mero de Sociedades Francesas, - meneion das
nas listas em poder dos Estabelecimentos acima
citados - deverão, de -acõrdo tom a Legislação
francesa atüa mente em '-tig.Or, promover a trans­
forma�ão em títulos nominativos de suas ações, ou

depósito das mesmas na CAIXA CENTISAL de
DEPÓSIToS e TRANSFERÊNCIA de TÍTULOS,

t;.- em Paris. Devendo essas operações ser realizadas
no menor prazo possível, solicitam-se dos ínteres­

.•

sados providenGias urgentes, de acõrdo com estas
.'

.. 'nstruçúes e por intermédio de um Banco Brasílei­

_� crede�CJa�o para esse fim.

.r "'..
f

�_ ....��.... .-.,�._ • _.�
�. '.

..

WALTER MEYER
RUA 15 DE NOVEMBRO, 300/332

Caixa Postal,. 49 - End. telegr.: MEYER
Telefone, 1072

BLUMENAU
SANTA CATARINA - BRASIL

Em ca os de doença, os Xokleng ainda re­

correm muitas vezes a seus antigos remédios ve­

getais. Por outro lado. a administração do posto
lhes presta asststéncía médica e íarrnacêutlca em

casos de necessidade. Várias vezes já foram subme­
tidos a vacinação contra varíola.

De tudo isso se depreende que na vida ma­

terial a aculturação dos Xokleng já está bastan­
te adiantada. Também a cultura não-material não

deixará de sofrer mudanças radicais. Assim, os

últimos remanescentes da tribo não tardarão a in­

tegrar-se na comunidade nacional.
Para a ciência não há, pois, tempo a perder.

E' muito limitado o prazo para um estudo mais

completo do idioma, das instituições e das tradi­
ções dessa tribo quase extinta .

« •

lo

p ·STO
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Representações
Consignações
Conta Propria

End. Telegr. BRAUNSPERGER
Telefone 1350

l

Rua Felipe Si hrnidt, �1
FLORIANÓPOLJS S. Catarina

Empréstimos especiai a agricultores

EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS DE PAGAMENTO

Tem correspondentes em todos os municípios do Bstado.
,f{epresentante da Caixa Econômica Federal para a venda
de apólices do Estado de Pernambuco; com sorteio séme -

traI, em Maio e Novembro. Paga todos os coupons as
apólices Federais e dos Estados de São Paulo, Minas

e Pernambuco

Mantém carteira especial para admini
.

ração de prédios
Recebe dinheiro m depósito p ilils melhores taxas
CIC à disposição (retirada livre) ,." ... ,.. 2%
C/C Limitada , , ., , .' '., , , , , ., ,... 5%
CIC Avtso Prévio .. "" .. ,,.............. 6%
C/C Prazo Fixo , ,.",....... 7%

Aceita procuração para receber vencimentos em tôdas as
repartições Públicas, Federais, Estaduais e Municípaís

DIRETORIA: Dr, Aderbal Ramos da Silva - Presilíente
Coronel P. Lopes Vieira - Diretor
Lourival Almeida - Diretor

CENTR L
..

Oficina Mecânica
Gazolina e Óleos -Energina»

J\cessórios para automoveis
Pneumáticos e cámaras de

•

-
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•
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Um pouco de

HUMORISMO

. Õ medico diss ue a mi-
nha Q"l\Jlher precisa de ar ma­
rinho.

- E você a mandou a uma

estação balnearta '1
.

- Qual nada: Amarrei um
harenq ue ao ventllador!

����������ft�(��:�����
CASA O,E RETA. CHOS

" Retalhos, tecidos e armarinho · Varejo e atacado
.. : : �,. fabricantes dos afamadc s acolchoados marca LEDA
.' "1 .�!'L

�"I�,tlà ,Deodoro, 4 FLORIANÓPOLIS.
(DefroD'e à Igreja de Sio FraDclsco I

ECONOMIA PROTETORA
O pai, à filha que lhe fala do

noivo:
- Mas, dize-me filha: esse teu

noivo é, ao menos um rapaz
economico.
A filha, pressurosa:
- C mo não, papai. Imagine

o senhor que a primeira coisa
que ele faz, quando está perto
de mim na sala, é apagar a luz'

O IDIOTA
- Papai, o que significa «um

rapaz idiota» ?
- Idiota, meu filho, é aquele a

quem explicamos uma coisa e

por muito que expliquemos, êle
não a comprende. Compreen­
deste?

- Não senhor! .. ,

- ? ! ...

À PORTA DE UMA IGREJA
Um senhor ao outro:
- Meus parabens, meu amigo,
- Perdão, mas eu não sou o

noivo,
- Pois por isso mesmo é quelhe dou os para bens !

AMABILIDADE DE COVEIRO
No cerniterio, día de Finados,

o coveiro pára o visitante, seu
con ecidó velho:

- Gosto müito ctt você e de
todos os seus.

- Obrigado!
- Olhe ! V_ocê quer que eu

fale stnceramente.? !,"ntia quero
ter o prazer de enterrar a sua
família toda r

'.

SORTE
- Eu invejo a sorte do nosso

amigo Julio. Casando-se com a

Marieta, tornou-se o homem
mais feliz deste mundo ...

- Não diga tal coisa, homem!
Então você confunde felicidade
com desgraça? Pois o rapaz é
surdo, casa-se com uma mulher
céga, tem a sogra muda, e ain­
da você acha que isto é felici­
dade?

- Sim, senhor. Êle tem a fe­
licidade completa em casa. Es­
cute: a mulher é céga, portanto,
não poderá ver as suas pirata­
rias. A sogra i muda, embora
veja o genro «pintar o sete»,
nada poda dizer porque não fala.
E êle surdo, não poderá escutar
os comentarios dos vizinhos
«más línguas>. Tenho OU não
tenho razão?

Polícia feminina

SUCESSO LlTERARIO

O rapaz era um novato na

profissão de jornalista. Contu­
do, já se julgava um perfeito
profissional. Entre amigos, não
se cansava de falar dos 'Seus es­
critos.

- Quando os meus artíges
são publicados, as edíções dos
jornais esgotam-se rapidamente.

- E' claro - respondeu um

amigo seu.
- Pois você compra todoloS

exemplares que encontra nas
bancas de jornais!

(l o\1�",lo oo\1uióo d� u(ttu4li,do_
d�3" � f�tto p�fo (l��n�io 9'''0-
�'l�ááO� P"ofo 15.

de FREITAS & crx.

S. c.
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PERMANBÇAMOS VIGILANTES
PARIS - S.F.I. - O Sr. Laurent c;�sanova,

Ministro dos antigos combatentes e VItimas de

Guerra, falando no Congresso da União Francesa
Universitária, que se realizou em Besançon, pronun-
ciou-se nos seguintes termos:

.

cA França deve cuidar. de que. nada nem rnn­

guem conspire contra a armzade feita nos campos
de batalha com seus aliados. Mas ela deve 8.0
mesmo tempo, velar pela sua segur�nça. É precr­
so destruir o poderio militar agressrvo da �Iema­
nha e destruir as bases ideológicas da Cidadela
de mentira que ° fascismo queria. edificar. Per­

maneçamos vigilantes. Os que eairam de entre
nós não eram santos nem exaltados, mas ho.mens
apenas de carne e sangue que amavam a vida e

todas as promessas que a vida oferece aos homens
de ação. Não foram um punhado, mas dezenas de
milhares. lO

A ULTIMA LIÇÃU DE PÉGUY
.'

PARIS - S F I. - No quadro das cenm?ntas
da comemoração de batalha do Marne pela cidade
de Meaux, o grupo -A AMISADE CHARLES PÉ­
G lY· prestou homenagem à memória do p.oeta.

Depois de algumas palav�as do Pre.felto de
Neufmontiers, o sr. Jean - Pierre Dubois-Durnée
falou em nO'11e da cAMISADE CH \�LES PÉGUY:

cA ultima lição de Péguy - disse - foi a sua

morte, e foi uma lição que tem a importância do
simbolo. Quando êle caiu aqui, em 191+.1 no ex­

tremo limite da vanguarda alemã, a esperança co­

meçava a fenecer no coração de muitos franceses.
Foi no último dia de retirada e no entanto no

primeiro da vitória>.
..........................,;;::... ';.... ;_ .

de Stearina
.�

�_ ..

�-
1-

. �.
das atarnadas marcas

JOINV1LE SE - ECONÓMICA
LINDA - N.? 6 - PARA CARRO

para Natal
em 6 lindas côres

..f
.�

..

,.,fI' i

Sabão
�VIRGEM ES ECIALIDADE�
em 'J tí'Q.os· - 111 - 1.'2 - 113

Massa para rolos
para típografias.

A cidade de Orléans havia erigido perto da
ponte do Loire, à entrada do bai�ro de Bourgogne,
onde habitou Péguy quando menmo, um busto em

bronze do célebre poeta.
Por uma coincidência curiosa. o busto, quando

dos combates d. 19-14, foi atíngtdo na testa por
uma bala alemã. Exatamente o mesmo ferimento
que abateu Péguy em 1914, em- Villeroy.
PARA A RECONSTRUÇÃO DA FRANÇA

PARIS - S. F. I. - No Congresso Internacional
da Técnica, que se realizou em Paris, o relator
geral, Sr. Korisol, «controleur- �eral do Ministé­
rio da Reconstrução e do Urbanismo, apresentou
um plano para a reconstrução da França.
Esse plano, cuja execução está calculada para dez
anos, prevê o seguinte, no que se refere ao tra­
balho humano:

A construção de 1 00.000 vivendas e a con­

servação e reparação das atuais exigem 25 bilhões
de horas de trabalho, quando os efetivos atuais
não permitem senão 13 bilhões.

E' preciso, poís, disse o Sr. Korisol - au­
mentar a produtividaJe da mão de obra, desen­
volver a normalização novas técnicas, os materiais
modernos, a preíabricação: reajustar os horários
de trabalho, aumentar o efetivo dos trabalhadores
da construção, especralrnente dos rabalhadores es-
pecialísados», �

.. c

-.
_.

�,
� '.,1\;, >,

«Não concordo com uma só palavra do que
dizeis, ma-s defenderei até o fim vosso direito
de dizê-lo».

VOLTAIRe
...(,...o�()�(j�oa..<)�{>�()�()...()._

e, � .
� I
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Noticias Bibliográficas
(sob os auspícos da Livraria Rosa, rua Deodoro, 33)

por]. T. ROSA JÚNIOR
/. Esteve em São Paulo, o

escritor americano Samuel Put­
mann, tradutor de «Os Sertões»,
de Euclides da Cunha.

Pretende visitar, além do Rio
de janeiro, Minas, Baía, e Re­
cife. Quer conhecer Ouro Preto
e Canudos.
Indagado por Alírio Meira

Wanderley, a quem concedeu
entrevista (O jornal, 22;10), si
pretendi-a escrever a go sobre o

Brasil, assim se expressou:
«Realmente, mesmo antes

de regressar, já est,QU es­

crevend» daqui alguns artigos
sôbre o que tenho podido
'Ver, ouvir e entender. Esses

�

escritos", como outros que-- vi- �

rào mais tarde, se destinam �à­
ao «Nêw Vork Times» à re­

-vista «The Saturday Revíew
of Literature» e à revista de �

Wasülngtorr «Inter American».
Trata-se de atualidade literá-
da brasileira Lá, então, pr -

_

tendo também escrever um li-
vro; mas, coisa modesta, COI­
sa pequena, frisa êle. Um li­
vro sobre o Brasil e os seus

problemas. Sem pretensões,
Já se vê. Uma explanação e
um comentário, baseados so­
bretudo no que tenho ouvido
espero ouvir dos intelectuais

do seu pais. Creio mais nos
intelectuais do que nos politi­
tiCOS»

*** ..Aos que desejam, para
passatempo, de urna leitura leve
e empolgante, vem a propósito
recomendar-se a Coleção «Os
Audazes», da Editora Vecchi.
Vão relacionados a segu ir os
volumes até agora editados:

«A Flexa Negra". 2a. edição,
R. L. Stevenson; "«Robin, Hocd-,
3a. edição, Lenda Inglêsa; «A
Marca do Zorro», 2a. edição,
johnston MacClllley; «O Cisne ..

Negro», 4a. edição, Rafael Saba­
tini; «A Ilha do Tesouro», 2a
edição, R. L Stevenson; «O Pa­
gem de Maria Stuart», 2a. edí-

•

.
"

ção, Walter Se )tti '«Dois anos ao
Pé do Mastro» (A Hiena dos
Mares) E R. Dana; «A Ilha de
Coral", R. M. Ballantyne; «Buffa­
lo Bill', Willian F. Cody; As
aventuras de Tom Sawyer», 2a.
edição, Mark Twain; «lJe Volta
à Ilha do Tesouro», Harold A.
Calaham; «O Principe e o Men­
digo», Mark Twain; <As Aven­
turas de David Balfour», R. L.
Stevenson; «A Pradaria», james
Fenimore Cooper; «As Aventu­
ras de Huck», Mark Twain; <O
Morgado de Ballantrae-, R. L. Ste­
venson.

•
*
* Dionélio Machado, o consa­

grado autor de «Os Ratos» lan­
çou à publicidade, por inte rrné­
dio da LIvraria Martins, seu li­
vro «Passos Perdidos».

.** Everardo Bechauser, recém­
publicou uma nova obra, na Co-
I .ção Depoimentos, da Livraria
Agir, sob o título «O Professor».

-

*.* A E itor a Gertum Carnei­
ro, acaba de prestar valioso ser­

viço a quantos médicos, farma­
cêuticos, odont ilogicos e quími­
cos, se interessam pela leitura
de obras em inglês, com a pu­
blicação d «Dicionário Médico» .

4Inglés-Portugllês)� d Eurico
Fernandes.

.

Essa ediçãe. baseada no Di­
cionário Médico Americano de
Gould contém LIDO áginas em
bom papel, forte encadernação
e excelente impressão tipográfica.
*** «Além da Fronteira da

Vida», editado Ia Livraria
Aglr vem despérland comen­
tários eloglosos. Já foi dito, que
seu autor Luiz Flavlo de Faro
rião quis' explorar qualquer gê­
nero na moda, nem pôs a imi­
tar êste u aquele. autor em

b()as relações com a crítica.
Fez o seu próprio romance. E
arriscou-se, sem atores vacila­
ções, a um gênero quasí inespe­
rado.>

CLINICA MÉDICO·CIRURGICA
• do-

Dr. Saulo Ramos
Ex -asslstente do Prof. Brandão

Filho - Rio.
Consultório e residencia:

PR. PERtIRA E OLIVEIRA N.I0

(Próximo ao Cine Odeon)

.** Acaba de ser lançado o
XII volume das obras de Jorge
Amado, pela Livraria Martins.
E' o -Seãra Vermelha.»

•
*
* Na Coleção «Vidas Extra­

ordinárias. a Editora Vecchi, já
lançou três livros que estão al­
cançando boa aceitação, por par­
te de quantos apreciam o gêne­
ro biográfico. São eles: «Lu­
crécia Borgia-, <César Borgia­
e -Robespíerre-,

Fred Berence, apresenta Lu­
crécia, que foi figura saliente em
sua época, num meio de gran­
dezas e intrigas, capaz de des­
pertar, como outrora, emoções e
comentários os mais diversos.

Rafael Sabatini, numa biogra­
fia romanceada, porém veraz e

imparcial quanto aos fatos que
aponta com referência a Casar
Bórgia, afirma mais uma vez
suas qualidades de escritor e

investigador.
Sôbre o incorruptivel (Robes­

pierre), Ralph Korngold, traça
páginas vigorosas, em que se

podem vislumbrar o patriotismo
do glorioso povo francês e sua
firme tradição democrata - re­

publicana.
•
*
* O Departamento Estadual

de Informações de São Paulo,
está recebendo ofertas de docu­
mentos e objetos relacionados à
vida de Euclides da Cunha,
autor de «Os Sertões •.
Todo o material, inclusive dois

retratos a oleo dos pais do es­
critor, bem como cartas inédi­
tas, livros autografados e cole­
ções de jornais recém doados
pela sra. Otávio Demara Rosas,
será recolhido à «Casa Euclidi­
ana», em São José do Rio Pardo.

-,.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
C O C E I R A 5,
"F R I E I R A 5 I

ESPINHAS, ETC .
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ZEDAR PERFEITO DA SILVA

Quando de sua recente estada
em Joinvile, foi o nosso brilhan­
t. colaborador sr. Zedar Per­
feito da Silva, alvo de homena­

gens por parte dos intelectuais
daquela cidade.

Noticiando sua chegada, pu­
blicaram os jornais locais as

notas que abaixo transcrevemos.

cEM VISITA A JOINVILE UM
INTELETUAL CATARINENSE

Encontra-se nesta cidade, vin­
do de Florianópolis, o sr. Zedar
Perfeito da Silva, escritor e jor­
nalista, largamente conhecido
nos circulos inteletuais catari- S·

nenses, um dos mais apreciados
"'
......

colaboradores da interessante
revista «Atualídades-, que vem

se publicando na capital.,
Em visita feita hoje a nossa �

redação, o festejado jornalista ,,!.
teve a gentileza de nos informar .';

que na proxima sexta-feira, na

Associação Comercial e' Indus­
trial, às 15 horas, realiúra uma

palestra sôbre o rio Cachoeira
ilustrando-a com quadros, plan� ....

tas e dados elucidativos, destí­
nada certamente a despertar o
interesse geral.

O sr. Zedar da Silva fambem
na sexta-feira, à noite, sob o

...p�trocinio da Associação Cultu­
ral de Prstessores, realizará uma

se.ssão no Salão SãQ José, para
leítura de trechos ínedltos de seu.
romance <Até que surla a -alvo­
rada., que será brevemente edi­
tado.
Gratos à gentileza da visita

desejamos ao sr. Zedar da Si[v�
agradavel estadia entre nós.•

(0'0 «jornal de [oinvlle)
INTELETUAL CATARINENSE
EM ]OINVILE

O Sr. Zedar Perfeito da Silva
autor do livro de contos cNen{
-T.udt> Esfá Perdido», recebido
pela critica nacional com os me­

lhores elogios, encontra-se em

Ioínvíle, em missão cullurat.
«'"

,."
_.c:

rllAQurZA
AN[MIA

_.
P,BATlM[NTO

., \� MAGllEZA
1 ..

·ir CONVAlfSCENCA
•

FALTA deAPEr/rr

Falando à nossa reportagem,
o ilustre filho de Santa Catari­

na, disse da sua satisfação em

rever a «Manchester Barriga
Verde", bem como do prazer
de entrar em contacto com o

maior jornal catarinense. Em

seguida, falou sobre a finalidade
de sua visita, que como acima

dissemos, é de cunho cultural.
Assim, na execução de um

programa previamente elaborado. iJ!i<

o Sr. Zedar Perfeito da Silva l�
realizará, sexta-feira, dia 16,

-

às
15 horas, na Assoctação, Comer- � ..

cial c Industrial de joínvile, uma
- Exposição sôbre os estudos
do Rio Cachoeira - sob o pa­
trocínio daquel entidade.
Na mesma data, às 20 horas,

no Salão «SãQ josé>, a convite
da Associação Cultural de Pro­
Iessores, ern sessão extraordiná-
ria da mesma, fará 'a lei ura de
um trecho do romance de sua

autoria, no prelo, 'ATÊ QUE
SURJA A ALVORADA.

Ao ilustre lnteletual, pelo que
vem fazendo em. pról da cultu­
ra p pular, através de seu tra­
balho de divulgação literária,
nossos aplausos, que esperamos,
lh� sir.va� de incentivo, para que
seja VltOrtOSO, em sua louvavel
iniciativa

(O'A Noticia)

Casa -Veneza

CALÇADOS EM GERAL.

SORTIMENTO COMPLETO

PELOSMENO�ESPREÇOS
DA PRAÇA

Mercado Público, 1
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ESCRITÓRIO IMOBILlARIO A.
L. ALVES

...

Dessa conceituada firma, es­
tabelecida com escritório à Rua
O�doro, 35, recebemos circular
em que nos comunicam um re­

sumo das atividades da firma
durante os poucos mezes de su�
instalação.
Assim, já foram levados a

efeito negocios de compra e

venda de imoveis, hipotecas e

legalizações, com safisíação ge­
rai de todos os seus clientes.
Dispõe a fi ma de üm ótimo

fichário para registo de proprie­
dades oferecidas à venda ou

procuradas para compra.
Encarrega-se a firma, ainda,

de cobrança de alugueis e loca­
ção de prédios, mediante con­
trato.

São, ainda, vários outros Sir­

vi�os, os executados pela firma,
cujos preços de comissões são
bastante razoáveis, sendo isto,
certamente, um dos fatores de­
cisivos do grande aurnent de
negócios em que e firma A. b.
Alves tem servido eorno inter-

-

mediaria.

I?amos abaixo os preços dos
varres serviços execute d05 pela
firma :

(

30/0 para vendas de predios e
terrenos urbanos.

50/0 idem, idem suburbanos
50/0 idem de fazendas síti�s

e ehacaras.
I·

20/0 para compra expressa de
imóveis.

�% para hipotécas (pago pelo
solicitante),

30/Q locação predial.
30/0 recebimento de aluguel e

�r$ 3,00 para pagamento de
Impostos. �egalizações, avalia­
ções e papeis para os Institutos
conforme o caso.

I

.

«Atualidades» cumprimenta a

flrm� A. L. Alves, cujos dirigen­
tes s.ao bastante conhecidos nesta
�apltal, pela seriedade, hones­
tidade e cornpetencia, fazendo
votos para que cada vez mais
augmente seus negócios.

l'

Dr. Remigio
Molestlas Internas em Geral - Doen-

ças das Senhoras e Crianças

I CONSULTóRIO:
Rua Felipe Schmi<1t

EdU. Amélia Neto - Fone: 1592
Consultas: 9 às 11 - 14 às 16

llorasJRESID:tNCIA :

Lgo. B njamin Constant fi
e: 1392

'

�
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-
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GEORGE SAND
A celebre escritora franceza

Georçe Sand deu no seu livro
Historia da Minha Vida, de­
talhes muito exatos sobre o seu
nascimento e a sua familia :

«Eu nasci, diz ela, no ano da
coroação de Napoleão, o ano
XII da República franceza (180-1:).
O meu nome não é Maria Au­
rora de Saxe, rnarqueza Dude­
vant como muitos dos meus bio-,

grafos descobriram, mas Sl�Amantina Lucília Aurora Duptn
e meu marido M. François Du­
devant, não possue titulo algu_m.Nunca passou de alferes de In­

fantaria, e tinha apenas vinte e

sete anos quando casei com ele.
Fazendo dele um velho coronel
do imperic, confundiram-no com
M. Delmare, personagem de um
dos meus romances.
Minha mãe era uma pobre

rapariga do povo, do velho Pa­
ris; seu pae, Arrtoine Delaborde,
era dono de um jogo de péla
e era tambem passarinheiro; quer
dizer, que vendia canarios e pin­
tasilgos no Qu.ai aux Oiseaux,
depois de ter tido um pequen�
botequim com bilhar, não sei
em que canto de Paris.»

George Sand descendia, pelo
lado paterno, de Mauricio de
Saxe filho .natural, Augusto
II rei de Polônia e de Aurora
de Koenigsm.9-rk..�ua a.vó, filhanatural éfe MaUrICIO, viuva do
conde de Horn, casou em se­

gundas nupcios com M. Dupín
de P ancoeil, rec edor geral.
Seu paí, Mauricio. Dupírrr, de
quem ela publicou ümas cad.Jsínteressantíssimas na sua His­
tór'a da minha Vida, depois
de ter servido com distinção na

Republica e pó Ilnperío, morreu
em 180, de uma queda de ca­
valo.

Principiou por ser educada no
castelo de Nohant, perto de Cha­
tre, na pro incia de Berry por
sua avó rnadarne Dupin

.

Foi
para ai que mais tarde voltou,
e veio a morrer.

Toda a feltcidade é feita de
coragem e de trabalho.- Balzac

1
,

,.

ODIN

�
o NÚMERO CINCO

Os chinezes têm grande pre­dileção pelo número cinco.
Segundo êles, há cinco ele­

mentos: agua, fogo, metaes,madeiras e terra.
Cinco virtudes perpétuas:bondade, justiça, probidade, cí­

encia e verdade.
Cinco gostos: azedo, doce,

amargo, acido e salgado.Cinco côres : azul, amarelo,
cõr de carne, brance e preto.Ha cinco viceras no homem:
figado, coração, pulmões, rins e

estornago.
Conta cinco orgãos nos senti­

dos: ouvidos, olhos, boca, nariz
e sobrancelhas.
Um autor chinez escreveu um

diálogo entre estes orgãos, no

qual a boca se queixa que o
nariz está muito perto e por
cima d'ela; o nariz defende os
seus direitos, alegando que sem
êle poderiam muitas vezes en­
trar na boca alimentos corruptos;
depois passa o nariz tambem a

queixar-se de estar debaixo dos
olhos; estes respondem-lhe que,
se não fossem eles, correr-se-ia
muitas vezes o risco de dar com
o nariz no chão.

lH f RECOMENDA

UM TESTAMENTO CONCISO
Tendo morrido um homem

que, pela maneira faustosa por
que vivia, tinha fama de rico,
acorreram de toda a parte os
seus parentes, avidos da leitura
do seu testamento que, por certo,
os ia deixar de posse de algu­
ma fortuna.
Depois de muito procurar, en­

contraram-no emfim, bem fecha­
do, cuidadosamente lacrado.
Abriram-no anciosos e leram

estas palavras:
..Nada tenho, devo muito; o

resto deixo-o aos pobres>

PENSAMENTO
Feliz o que se julga desgraçado,Mas consegue chorar:
Pois é mais, muito mais des­

venturado
O que, vivendo à dor acorrentado,
Não consegue uma Jagrima deitar.

A. M. Santos

z S. BATrlSTOTT1
S idt "4 End.Taleqr.:llAnlS10mR,fe1tp c m .-.J

•

. P • I �T3 flor.idnópo!is - S.c.s� ..NCdlXd QSIa.. .

Lr "49 BRASIooe-'"

CO.IRA CASPA,
QUEDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

UECÇOES DO
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Excu são de Marianos, ao

Santu6rlo de Angelina

��;�; olel ·Central.. � . x ."

�ç/ (antigo. Macedo)
",,�:. 8ua Conselheiro Molte,26"""1" .•
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. Dirigida peTos prcprietários"HUGO PESSI E SENHORA
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il_ Drogaria e Farllácia I
....

, -"Catarinense" S. A. I
I Matriz: JOINVILE IRua 9 de Março, n' 638

_

• C. Postal, n: 95 - End. telegr. «DROGARIA, ,, Filjais:
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tuosas águas de Angelina -, está colocada em nicho dÊ
pedra tosca, a belissima Imagem da Virgem de Lourdes,
tão milagrosa quão venerada, Para se galgar a montanha, '

sobe-se quatorze voltas em zíg-zag, e colocadas em cada
argülo de volta, pilastras de alvenaria, encimadas com o�
quadros da Via Sacra, de terra-cota, em alto relêvo. O
frade franciscano frei Zeno, foi quem escolheu esse local
adequado ao Santuário, por achá-lo semelhante á Gruta
de Lourdes. Contam que frei Zeno, quando em Itália,
adoecêra gravemente, e, em artigo de rorte, após receber
os últimos sacramentos, os irmãos assistentes deixaram­
no só, em sua céla, para morrer santamente. Frei Zeno,
experimentara, então, sensação sublime, vendo a Virgem
ao pé de si e naquele momento, contrito, agradeceu tãocelestial aparição, prometendo se sarasse, cultuar a Vir­
gem de Lourdes em lugar semelhante áquele em que Nos- _

sa Senhora aparecêra a Santa Bernardette. E deu-se o
n.ilagre l Frei Zeno restabeleceu-se com grande admiração(os Irmãos da Ordem, que o consideravam morto. E o lu­
gur mais adequado ao culto da Virgem Maria, depois de
rercorrer diversos pontos da Europa e Brasil foi o deAngelina, aonde o viandante vai contrito rezar �os pés daVirgem de Lourdes, lavar-se de suas culpas procurandoassim lenitivo para sua alma de pecador.

'
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Cores fi mes
Desenhos modernos
Resi tentes -Duraveis

LADRILHOS ESPECIAIS
eGranitoid»
para fabricas e oficinas

DEGRAUS e
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para todos o fins
TUBOS DE CI11ENTO
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P'ÁGINA FEMININA
Penteados para mocinhas

Por DENISE VEDRUNE
(Copyright (10 Serviço Francês de

Informação)
retour", cabelos muito compridos
e lisos, que Madleleine Sologne ha­
via posto em moda e que suas
admiradoras imediatamente ado­
taram.
O que está em moda atualmente

é o cabelo mais curto e levemente
ondulado junto ao pescoço. Quemnão tem a sorte de possuir um ca­
belo ondeado naturalmente, faz, de
seis em seis meses ou de ano a
ano, uma permanente nas pontas
esquentando pouco. Isso deixa o
cabelo solto Ie o impede de cair liso
pelas costas, deixando-Lhe aspectonatural. A maioria contenta-se
mesmo em usar, de tempos a tem­
pos, uns "bigoudis", fazendo a si
próprias a "rníse-en-plis". E a
bolsa das mamães fica, assim,aliviada.. ,

Com cabelos deste jeito, todos
os penteados simples são passiveis.Eis alguns dos mais usados:
Primeiro êste: cabelos repartidos

por um risco ao meio, puxado para
as fontes, UJm. pouco levantados e
seguros de cada lado com duas
travessinhas. É um penteado pararodo o dia. Querendo fazer mais
"habillé", 'substitue-se as travessas
por laços de veludo.
Outro penteado consiste em não

repartir o cabelo, puxando-o todo
_para trás, prendendo as pontas em
cima com llIlll grande laço aberto
de veludo. Neste caso, os cabelos
devem ser compridos Ie simples­
rnente enrolados na nuca Mesmo
que haja vento, uma passagem de
pente restabejeee a ordem.
As redes, que tanta voga conhe­

ceram estes últimos anos, quasedesapareceram. Devemos lamentá­
lo? Davam certamente aspecto ní­
tido e apurado, mas nem semprerevelavam gost. As que vemos
agora, são finas como nuvens,qu-ase ínvísivels, servindo unica­
mente para manter os cabelos se­
guro sem que pareçam engaiola­dos.
Não devê en'Sar-S€ em usar pos­tiços ou enchimentos quando stem dezesseis anos, o que 'Seriaautêntica herezia. As meninas quenunca oortaram os cabelos, trazem­

nos agora em longas tranças aureo-lá do aros o.
'

'E3m qual-quer caso os cabelos'São liso em cima, 'esticados nas
.f'ontes reses atrás caindo natu­r.a1menile. A b[elhas icarn desce­
bertaã As iovens puserãm defini­
tivamente, na gavêta das coisasvelh a ão ser que os tenham
dado a sua mães os brincos,

Houve tempo em que as moçasde dezesseis anos e as av6s ,de ses­
senta ... e mais, se penteavam da
mesma maneira. Foi depois da
guerra de 1914-18, quando veio a
moda dos cabelos cortados "à la
garçonne", nuca raspada, orelhas
descobertas e cabeças lisas. Graças
a Deus, as verdadeiras mulheres
fizeram campanha contra essa
moda, de certo prática mais feia, e
acabamos considerando o cabelo
como o mais perfeito ornamento
da beleza feminina, moldura para
o rosto, destinada a aformosear e
não a endurecer as feições.
:pivemos ainda alguns anos de

tentativas, em que as mães se pen­
teavam como as filhas... ou vice­
versa) umas tentando envelhecer,outras remoçar excessivamente.
Hoje atingimos um pouco de

equilíbrio. Há penteados "mulher"
e enteados "mocinha", e parece
que a díferen a é respeitada.

ítando as mamães, as meninas
"puseram, de lado, as construções
engenhosas de topetes ou, cachos
'o alto da cabe�a, que duplicavam,

. às' vezes a altura do .1'0 to, dando
uma .irrwressão peno a de desequí-
1jbrio.
Mas, ao passo que muitas senho­

Ta ado aram a trança, quer em
forma de auréola, _.quer enroladade uma orelha à outra, quer ainda
fqrJri�ndo um coque :gesado sôbre
a nuca as mais jovens preferiram
� enrtleados SOltos} simples, fa-

êeí azer, e que uma penteade-la basta pata ajeitar.
Estas têm, âfinal, uma soluçãoideal quando os cabelos .não ca­

cheiam íraturalmenfe: repantí-losda fronte até à nuca trançá-los de
cada lado e uni-los no alto dá ca­
beça por um ou dois lacinhos de
fita. Não senta bem a toda a gente
mas � prático, e o rosto juvenil
não précísa de artificio algum.A.. jovens; renunciaram, pois,
ao opetes 'I€! cachos. Acabaram-sê
os Ifefulanente,s. que a� rnães .man-avam �uelltar bastante afim de
diírar- mais tempo: "Deixe, mal'S
'um li dOI minutos, dieiarn ao
cabelaíreírosj .não estou-para man­
dar fazer utra daqui à' três me­
ses", 'E a 'gpbre menina saía de lá
c m o cabelo mais crespo que on­
dulado, absolutamente martirizado,-Ia. onde tinha desaparecido o
Qrilho inaturél'Í... para não mais
altar. '

..

Rênurtclando ao gênero "carnei­ro" a mocinhas abandonaramIgualmente a penteado "éternel

• I

,

>_

N.21
PARA RECEBER AMOSTRA GRÁTMt

ESCREVA o SEU ENDtl!EÇO AO

lIBORlTtllD ••11 S. L
CAIXA FOSTAL, 36

BLUMENAU _ SANTA CAfARINA

HELENA CIIAVES SOUSA
ENFERMEIRA OBST2TRICA

(PARTEIRA)
DIPLOMADA PELA MATERNIDAD�

DE FLORIANóPOLIS
COM LONGA PRATICA DO SERVIÇU

OBST:tTRICO
ATENDE CHAMADO A QUAL�uaR

HORA

I
RESID.: PRAÇA DA BANDEIUA, 51
- Sob. - (antigo Largo 13 de Maio)',---

clips e outras fantasias com que
enfeitavam, 'ou melhor desenfeíta­
vam o rosto nos últimos anos.
Laços discretos de veludo, flo­

res para a noite, são os únicos or­
namentos que essa idade se pode
permitir. .

Um rosto jovem dispensa os ar­
tifícios que, mais tarde, virão em
socôrro da beleza em perigo. Não
precisa de penteados complicados.
Mas é indispensável que os cabe­
los estejam, ao mesmo tempo, sol­
tos e arrumados. Para isso, há um
tratamento fácil mas essencial:
muita escova, de manhã e à noite,todos os dias sem excepção; banho
de 61eo antes de cada lavagem, e'l1.­
xaguar em muita água limpa e
secar sempre ao sol.

O melhor trunfo para as moçasé a juventude. Verdade de La Pa­
lisse? Talvez, mas que é índíspen­.sável repetir. Cada idade tem seu
papel a desempenhar. Que todas
desempenhem o seu, na devida al­
tura. Mas tarde... já não se podevoltar atrás.
Como diz a canção: "Moças,

aproveitem o tempo..... e conti­
nuem jovens em todo o aspectofísico .

1225

.;-;. 1t

pães"",dôces, ;6fscoitos, balas e caramelos
f. J_ '-:'���nos ',Varejos M0RI�Z:'

�()g4! nhO, g>"1IfÜ f5 - 1505
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O BANCO MUNDIAL ESTÁ
PRONTO A FUNCIONAR,
MAS ...

O Banco Mundial está pronto
a funcionar, mas o Fundo Mo­

netário Internacional levará ain-

da muitos meses, para que ini-

cie suas operações. O sr. Eu­

gene Meyer, presidente do refe­

rido Banco, afirmou que SI mes­

mo já está em condições d
";
fa­

zer empréstimos às nações InS­

critas como membros, quer para

fins de yec.onstruç-ãO, 'quer para

o desenvolvimenro de novos re­

cursos, já foram recebid s dois'

req�nJ11ént s para auxílio fi­

nancelrc : um da França e ou-
......

tro da Tchecoslovaquia.
por sua vez, o sr. Camille

Gutt, direlQr-gerente do Fundo

Monetá...rio Internacio ai, dec arou

que a estabilizaçã mundial de

moedas não á. imediatamente

passivei. Isto sig'lifIca que o

co nércio enfre nações continua­

rá' sendo feno durante um pe­
riodo indefinido, na base de

cambies incertos.

_"--_

MECANIZAÇÃO DA LAVOURA
Panoramicamente, a mecani­

zaç-ão da lavoura apresenta-se
em nossos dias, sob dois aspec­
tos interessantes, no eterno es­

forço da produção.
De um lado, as maquinas de

tração animal na outra aspecto
a tração motorizada. Em ambos

os setores houve e continua a

haver progresso. Mas, a atual

situação de expansão e ptogre­
so da lavoura deve-se à tração
motorizada em geral, que permi­
tiu o cultivo de grandes áreas.

Acreditava-se até pouco tempo,
que os tratores só serviriam,
economica e tecnicamente, para
o trato de grandes areas de

terra agricuIturavel. Se as gran­
des maquinas prestam-se para
as vastas extensões, os peque­
nos tratores adaptam-se para as

pequenas areas. Tratores de
reduzida potencia, capazes de

puxar um ou dois discos, pres­
tam-se perfeitamente às condi­

ções economicas das pequenas
lavouras

_

Nas grandes lavouras a ten­
dencía é para o empreg ccor-

cBLUMENAU·

Em nosso próximo número

daremos inicio à publicação de

"urr.a série de reportagens de

autoria de nossa colaboradora,
senhorita Hela Kather, focalizan­
do os grandes estabelecimentos

industriais de Blumenau.

NOSSA fOLHA"
•

emos sôbre a nossa mesa

de trabalho os primeiros núme­

OS de ..Nossa galha?'.
Estamos. cer os de qú (Nossa

Falha» va) conquistar um lugar
de destaque dos mais justos
entre os nossos periódicos. ain­
da mais que é editada pelo
Grêmio Cultural «Cid Bocha
Amaral-

«A ualidades» cumprimenta o

confrade, com os votos de que

consiga realizar o seu programa
de difusão cultural.

AS EXPORTAÇOES BRASILEI­

RAS DE JANEIRO A jULijO
Acabam de ser divulgadas'> as

estatísticas referentes à exporta-
-ção brasileira efetuada no perio­
do da Janeiro a Julho do cor­
rente ano. Quanto à quantlda­
de, o total geral da exportação
foi de 1.980.787 toneladas, veriíí­
cando-se um aumento de 384.7
sôbre igual periodo do ano pas­
sado.
Quanto ao valor, o aumento foi

ainda maior. O total exportado
elevou-se a Cr$ 9 840.260.000,00"(
notando-se o aumento sõbre

igual per iodo do ano passado
de cruzeiros 3.750658.000,00.

'II!

------------------------�-{

denado, de grandes e pequenos
tratores.

Os primeiros fazem o traba­
lho pesado e 05 pequenos fa­
zem os tratos culturais. Assim,
as pequenas áreas podem ser

mecanizadas, observadas apena !

as conformações do terreno.
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BancD Indústria e Comércio de S. Catarina S. A.
ITAJAt - SANTA CATARINA
BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1946

(Compreendendo matriz e agências)
A T I V O

...

A - DISPONíVEL
CAIXA

Em moeda corrente ..................•.....••.•••........
Em depósito no Banco do Brasil ...........•....••••..•.•.

Em depósito à ordem da Sup, da Moeda e do Créduc

B - REALIZAVEL
Empréstimos em c/corrente _ •..........•....••

Empréstimos hipotecários .

Titulas descontados .............•......• ,.••
Agências no país .............•..•..•.•...•

Correspondentes no país ......•.............

Outros créditos ......•...........•.•....•..

19.825.866,70
13.056.820,80
6.192.188,20 39.074.875,70

107.695.836,90
850.025,70

163.631.900,30
186.045.295,20
13.784.827,50
1.331.800,00 473.339.685,60

Imóveis ......................................••..••.•••.• 2.573.797,70
Títulos e valores molliliários:
Apólices e obrigações federais:
Em carteira .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. ..• 2.247.752,00
Apólices estaduais . . .... . .. .•.•.. .. . ..•••..• 183.534,00
Apólices municipais ........................•• 79.000,00
Ações e debêntures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 316.658,40 2.826.944,40
Outros valores

c - IMOBILIZADO
Edi Fícios de uso do .Banco .................•

'),!o is utensilios •.......................

�at ial de; expedjente ....................••

:f.nsialações _., e;••••.•••

D - RESULTAbos PENDENTES
uros e dêscontos

I1UP o ..•...•.......... � , ...••....

De.$pesas _ge.J;'ais � ... 1,.' ••••• ," o
'
•••• � •••• � ••

332.807,00 479.073.234,70

8.429.267,70
1.927.290,80
278.785,60

34,00 10.635.378,10

197.386,40
226.492,30

2.623.503,50 3.047.382,20

165.928.942,00
179.328.743,50
266.118.653,30 611.376.338,80

Cr$ 1.143.207.209,50

11 - NAO" EXIGtVEL

ASS1:YO

.

Capi(al " .• , •.. , •. ,._ " .•.......• ::-:. 6.000.000,00Aum<m!o de éapifa1 •...• , ..•... " ... " .. ,.. 9/000.0pO,00 15,000.000,00
.
"

Fundo de. reserva legal
Outras reservas � .... t • � ... ;0,: .IL.... 0':":; . : .. 0_'::: ,··eoo'_",$::::.::: .:: ....: o·:

, .
"

'.: ..�.

�",
��'
��. G -�XIGfV.EL� 'l'-

.
..

O EJ> '6" I TOS

i'
· � 6 mS,ta � a cu,,'ô j>razo:._' de. pod es públicos .� �

�

" !"'".�.
-: �-.. de �ubírqtila _� ,�•• " � .... 4,' • � , •• , 4" • � •• 10 •• _ ...

"'l
em elc. sem Timí e .. .. .• . , .

�.", , em êfc. limitadas ,r .... :.:--' •....•.........•.r � em. êTc. pbpularfs ••• , ..••.•..... , .. '.. ; .....1'..."" m Ale ""- ",
, •

·,fti:.., e .'-1":" �c:m ,.uros .! •• II � •••• ..- ..

�. - em aTe. de lWlSO ,
,

, � r

. ;'" ,. a pras'O: ..
�

de podere públicos " •••.•..• � • , .

"

•.••..••••.
de diyersós: •

a prazo fixo
.

de avi {) l>t�vio � '. <o � : ,:. '•• � ••

; .

'.

• O"ÇTTRAS �:ESPONSABILIDAbF!SAgenCIas no paIs .•. ,... ••... , ..••••......•..
Corre pondentes no país' , •.•....• , ..••••••..Ordens do: pagnmentr, e outros créditos .• , : •..•Dividendos a pagar •. , .••.....•...••• , , .••"., -..

','i
....

�� ...

r'� "

�.
.....
, .

� �

750.000,00
�.250.000,00 23.000.000,00

2.l79.304 40
4.776.308,20
90.596.14b,90
1.4:37.'155110

34.�71.'O01,l"0
10.864,029,20
6.659.829,80

251.393,40

61.229,913,6'0
41.-+50,281,00 102.922.588,00

254.006.356,70
207.139.I86.�0 ::.25.563.593,90
1.!U!22.8"�,70

Hl4.415,90 '247.050.070,'40 501.056.427,10
n - R�SUr.TADOS Pl;NDE�TES :, *

ContI� !_e �o�!i'X� DE' CÔMPEi-iÚÇÂ(j
., , .. '.'" ',' �

.... ,. ...•......... '7.774.443}60
Depositantes de valores em !tar. e em custódia .••.•.. •• .•.. 345.257.685,50De'bt>sitlllltes de títules em cobrança:
�o ���i�"':"::.'.' '

.: 266.048.965,10
69

....G8S,20 266 118.653,30 .611.376.-338,80.--.
Cr' 1.143;207.209,50

'
. ..\.

Ih\jaI, 1'0 de buftIDro de 1946.
GEN'!'SIO MIRANDA LINS

Dlretor-Superletendente
DR. RObOLFO RENAUX BAUER

biret'Or·Gerente
DR. MARIO MIRANDA UNS

n�RCtLlO bEE"KE
biretor·ca·AdiuntOtl

BONIFACIO SCHMITa'
Q'rTO R'El'iAUX
IRINEU BORNHAUSEN
ÀN>rONIO RAMOS

:Diretore.

.'
-_

tRICO SCRl!EFFER
Çhefe da Contabilidade Geral

•

A DESCOBERTA DO VIDRO
E' atribuida aos fenieios a des­

coberta do vidro. Os romanos,
que conseguiram aperfeiçoa-lo,
chegaram a fabricar objetos de
vidro flexivêl. Tal processo foi
esquecido depois da queda do Im­
pério Romano, porém existe, en­
tre outros documentos históricos,
uma extraordinaria narratva sõ­
bre o assunto. Assegura Petrõ­
nio que, certa vez, se apresentou a
Nero um artezão de Roma, para
mostrar-lhe seus últimos mode­
los de vidro.
O imperador, profundo conhe­

cedor em matéria de arte, rete­
ve em suas mãos uma taça. O
artezão pediu-lhe que a devol­
vesse, e atirou-a com força ao
solo. Os eortezãos ficaram per­
plexos de medo, pensando que
Nero, revoltado com a perda de
um objeto que admirava, se mos­
trasse cruel. Mas o artezão con­
servou seu sangue frio; a taça
não se partira, ficando apenas
amolgada. Tirou de sua túnica
um martelo e, com alguns gol­
pes ligeiros, deu novamente à
taça a forma primitiva.
Atualmente, não se conseguiu

ainda reconquistar a arte de ob­
ter um vidro semelhante áquele.
Ha pouco tempo se fabrica vidro
flexível, que, sem embargo, está
muito longe de atingir àquela per­
feição .

Superiores, nisso, à nossa épo­
ca, os artezãos antigos conhece­
ram a arte de fabricar vidro
amolgavel. Documentos da anti­
guidade atestam que ela esteve
difundida entre os egípcios e os
romanos e, mais tarde, entre os
árabes. Em 1606, Felipe II, da
Espanha, recebeu uma missão
persa, que lhe ofereceu muitos
presentes. Entre estes, figuravam
"seis vasos inquebraveis, que cau­
saram sensação, e que nunca
mais apareceram na Europa, até
o ano de 1875.

e alta costura
por competente

Apresenta sempre as ultimas
novidades em bolsas, luvas e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Atualidades
Assinaturas:

Cr. "" 12,00
Cr.

•
1,00

Anual
Número avulso

- x -

Anúncios
de acõrdo com a Tabela de preços

• - x -

«ATUALIDADES,. acolherá de

boa vontade todos os originais.
não se responsabilisando, porém,
pelos conceitos emitidos em ar­

tigos etc. assinados
Os originais - mesmo os não

publicados - ficarão em poder da
....

Redação.
.

- x -

Os nossos correspondentes no

interior do Estado, estão autori­
zados a receber importancias de
assinaturas e a contratar anún­

sios, conforme autorização em

poder dos mesmos.

,
'

..

Esteye em Florianópolis, há cerca de uma quinzena, o engenheiro
Clov] Pestana, recentemente nomeado ministro da Viação e Obras

Publicas.
Rotariano tomou parle, acompanhado dos drs. Haroldo Peder-

neiras e Va co d'Avila, no almoço semanal do Rotary Club de Florianó­

polis. sendo saudado pelo dr. Osvaldo Bulcão Viana

rê- e na foto acima, o novo ministro da Viação á direita do dr .

•João Alcantara Cunha, diretor regional dos Correios e Telégrafos e

Pre idente do Rolary Club local.

.,
f

r

·

1:"

,

�
•

·

I'" '

- - - I • __ •• � .Ia _ �._ •._. I.

i
i

I
•

I
•

Livraria Moderna
d.z PEDRO XAVIER & CIA.

Tipografia - Encadernação - Pautação

Rua Felipe Schrnidt, 8 - Cxa. Posta! 128

Telefone 14,18

PAPELARIA . MIUDEZAS - ARTIGOS

ESCOLARES - FIGURINOS - REVISTAS

t ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA

I E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc

... __ .. _ _ ..,._ -'.- - . --

BOOSAX
Boonekamp

Cognacs
Vermout

Licores
Vinhos de Frutas

CATLEVA
(Conservas riograndenses)

Geléias
Marmeladas

Biscoutes
Laticínios

Balas finas

Quimosan L tda.
Produtos quimicos e farmacêuticos

'. -

It '"
•

,

_ L .

COMÉRCIO EXTERIOR
,

PARIS - S. F. I - D irante o mês de Agosto
último, a França exportou. 8.565 milhões de
francos em mercadorias, e importou por valor de
20308 milhões de produtos. Em relação a Julho,
as exportações marcam um aumento de 610 mi­
lhões - atingem, em valor, o nivel mais alto do
ano - enquanto que as importações registram re­

dução de três biliões de francos.

. � balança comercial francesa para os oito
primeiros meses de 19-16, traduz-se nas seguintes
cifras:

",'
' ...

__J
'\ � ...�
r'
\

1

�
... ,

"

•

I

Importações

Exportações

14,9.931 milhões de francos

50.175 milhões de francos

�erras suecas
e ferramentas para oficinas •.

Perfumarias
e pastas dentifricias, de Nc. ra & Cia.

Artigos de couro

PEÇAM INFORMAÇOES, SEM
COMPROMISSO, AO

ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇOES
H. STEPPAT

Av. Trompowski, 23
Telefone 1354

Caixa Postal 301

FLORIANÓPü LIS
,

i
'"
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IN..,TITlJTO DE DIAGNóS'l'ICO CLtNICO
_ DR. D.JALM MOELLMA -

Formado Pila níversídade .Q� Genebra. (�Ú�"'"
Com prátí a nos hospital etlrope S

CLtNICA MÉDI' em geral, de adulto! e crtanças-,
doenças do sistema ner aso, aparelho gewto-ur1nãrl do

homem e da mulher

P EU IOTOnAX ARTIFICIAL
-o-

Assistente T(\('Dico: DR. PAULO ?,AVARES .

Diplomado m radíelogía e radioterapia pelo .Hospltal
Municipal de Sao Paulo (Professores CáSSlO Vílaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Clínico com. o pr. Manuel. d.e Abreu
Campanário (S. Paulo). Especll�llzado em hígíene e

saúde pública pela Uníversídade do RIO de
Janeiro.
-o-

GABINE'J.'E DE RAIO X
Apar lho moderno "Slemc::s" para di?gnóstic� �as doen­

ças internas - Coração - Pulmõe - Vísicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografías osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLíNICA

(Diagnóstico preciso da mole tias cardíacas por meio<:>

de traçados elétrico ).
lUETABOIJISl\IO BASAL

(Determinação dos disturbíos das glandulas de secreção
interna).

SONDAGK\I DUODENAL
(Exame químico e microscopico do suco duodenal

e da bili ).
GABL TETE DE FISIOTERAPiA

Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos
e eletricidade médica .

LABORATóRIOS DE nCROSCOPíA E ANALISES
# CLíNICAS

Exames de sangue para diagnó stico de sífilis, diagnósticodo ímpaludí mo, dosagem de urea no sangue, etc.
Exame dê urina (reação de A chein Zondeck, para
diagnóstico precoce da gravidez). Exame' de puz,
escarro, liquido e raquíano e qualquer pe quisa

para elucidação de diagnóstico.RUA FER! A. DO lVIACHADO, 6 - TELEFO� E 1195
J.Juz 1 rõprta no consultório

FLORIANóPOLIS - SANTA C ...'lTARINA

ADllJNR AP
O Instituto possue 115 miligramas de llADItlM,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de
eficácia e dosagem fornecidos pelo GQvênJo

Americano.

força Elétrica própria
permitindo tratamento regular e aosagens exãtas,

Largo São 5 ba .Ião
fLO IANOP011 i

SANTA CATAR! A

Ca a de
,

•

ern •
. - ,a

•

I
f
i

Sob a direção clínica de

Dr- Dj I ii MoellmaDn
Construção moderna e confortável. situada em aprasivel

chácara com e plendída vi ta ao mar.

Excelente local para cura de repou o; água fria e quente
Aparelhamento completo e moderníssimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico

Raios X -

das curtas
Ultravioleta - Infravermelho
Eletricidade médica
endoscópícos

-

- On
Exames

Laboratórios para o e 'ames de elucid ção de
díagnõ tíco .

Apartamentos de lu. o com in talação anítãría própria.Varandas e cura.

Quart de 1 a. e 2&. ela e.
- PREÇOS MÓDICOS _

O do te póda ter mó iro particular.

largo São Sebastíão
...............�

. T lefone 1.153
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Ias cidades indicadas neste

mapa ,erão encontrados conee$­

sionários STUDEBIIfB com peças ê

completo serviço de assistência.

t
c

CClEDADE L"JTERMt:DIARIA DE A{."'T{) lóVEIS LTDA. Rua Felipe Schmldt, 60 - FLORIANOPOLIS
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